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INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA

1. Infonnações Cadastrais

1.1 Razio Social
B8 Gestão de Recursos Distribuidora de TítuloS li Valores Mobiliarias S,A

1.2 Nome de fantasia
B8 DTVM SA

1.3 Endereço
Sede: Praça XV de Novembro nO 20 - 'i!' e 3" andares _ Centro _ Rio de
Janeiro - RJ
Escritório São Paulo: Av, Paulista 2300 _ 4° andar - conjunto 42 _ Cerqueira
Cesar - São Paulo - SP

1.4 CNPJ
30.822.93610001-69

1.5 DatadaConslituiçio
15.05.1986

1.6 Telefone
Sede: 55 213808-7500
Escrit6rkJ São Paulo: 55 112149-4:300

1.7 Fax
Sede: 5S 213808.7600
Escrrtório São Paulo: 55 11 2149.4310

1.8 Website
www.bb.com.br/blldtvm

1.9 Quais aio as autoridades regulal6rias em que a emprna possui regislr07
Fornecer detalhes sobre os registros, tais como nome, data e nO de
registro da atividade,

• Comissáo de Valores Mobiliános - CVM: Distribuidora - 20,05. 1986
Administradora de Carteiras - Ato DeclaratÓriO t48t. de
13.08.1990
Representante de InvesMor não residente - 13.08.1000
Prestadora de Serviços de Ações Escritura,s - 14,11.1997
Administradora de FAPt - 21.07.2007
Adm,nistradma de FIDC - 21.05,2010

• Banco Central do Brasil _ Resolução CMN 1.120, de 1986 -
27.05,1986

1.10 Membro de associações de classe? Quais?
• ANBIMA • Associação Brasileira das Entidades dos Mercados

F,nancelrO e de Capitais;
• APIMEC - Associação Brasileira de Mercado de Capitais;
• AMEC - Associação de Investidores no Mercado de Caprtais:
• SINDICOR. Sindicato das Cr:metoras I! Distribuidoras de Titulas e

Valores Mobilrários do Rio de Janeiro,
• ABRAPP Assocração Brasileira das Entidades Fecnadas de

Previdéncia Complementar

ver.ao ANBIMA 2 2 _ Do,em,"o/20' 6
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1.11 Nome de quem responde o questionaria
Diretoria de Administração de Fundos e Gestão da Empresa
Gerência de AdminiSlracao de Fundos

1.12 Cargo
Não se aplica.

1.13 Telefone para contato
55213808.7500

1.14 Fax
5521 380B-7600

1.15 E-mail para contato
btxltvm@bb,oom,br

2. Informações Institucionais

2.1 Quadro societário: nomas dos principais sócios e respectivas
participações (.muar Resumo Profissional conforme modelo constante
na Seçlo 3)
A BB DTVM S.A. li uma subs>diária mtegral do Banco do Brasil SA, cujo maior
acionIsta li o Tesouro Nacional.

2.2 Principais alteraçOesnOquadro societário nos últimos cinco anOS.
Não houve.

2.3 Qual a estrutura empresarial do grupo?
Anexo l_Organograma Banco do 8rasil,

2.4 Forneça o Organograma da Empresa (anexar Resumo Profissional dos
principais ue<:utivos confonne modelo constante na Seç~o 3)
Anexo 2_0rganograma SS DTVM.

2.5 Responsável perante a CVM (anexar Resumo Profissional conforme
modelo constante na Seçào 3)
Paulo Roberto Lopes Rocei- D'lelor Presidente
Carkls José da Costa André - DirelO' Executivo de Gestâo de AtIVOS
Joâo Vagnes de Moura Silva - Diretor Execulivo de Admlmslraçâo de Fundos e
Geslêo da Empresa
Ana Paula Teixeira de Sousa _ Direto,a Execuliva Comercial e de Produtos.

2.6 A empresa li slgnaUiria do Código de Regulaçào e Melhores Práticas da
ANBIMA? Em caso afirmativo, dlar o{s) Códlgo(s)
Sim, a BB DTVM é filiada á ANBIMA. bem como aderente e parlicipanle dos
seguinles Códigos de Regulaçáo e Melhores Práticas:

• Código ANBIMA de Regulação e Melhores Prállcas pa'a os Fundos da
Investimento;

• Código ANBIMA de Regulação e Melhores Práticas para O Programa
de Cerbflcação Conbnuada:

• Código ANBtMA de Negociação de Inslrumemos Financeiros: e
• Código ABVCAPIANBIMA de Regulação li MelhOles Prãticas para o

Mercado de FIP e FIEE.

2.7 A empresa li signatária do Código de Ética da ANBIMA?

v ••.•• " ANlllMA 2 2 _ Dezembro!2()16
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Sim, a 8B OTVM em 2007 aderiu ao Estatuto da ANBIMA, ao Código de Ética li
ao Código Operacional de Mercado da ANDIMA e as demais normas li
regulamentos da Associação por ocasião de sua admissão à entidade.

2.8 A empresa é s;gnatári~ de outros COdigos ou assemelhados? Caso seja,
citar as instituições
Desde novembro de 2010 a as DTVM é signatária do PAI - Principios para ()
Investimento Responsável, iniC~liva de investidofes globais com apoio das
Nações Unidas através da Iniclauva Financeira da UNEP - Programa Ambientai
das Nações Unidas e () Pacto Global, propondo-se a aplicar em 5eus processos
de gestão e em suas anáhses e tomadas de decisâo de ,nvestimento práticas
que favoreçam a integração de temas ambientais. sociais e de govemança
corporahva (E5G).
Em outubro de 2016, a SS DTVM aderiu ao CódIgo AMEC de Pnncipios e
Deveres dos Investidores Institucionais . Stewardship, uma iniciativa da
Associação de Investidores 110Mercado de CapitaIS (AMEC], que tem como
objetIVOiniCIarum processo de mudarIÇade cultura de gestão e plOpriedade de
valores mobiliáriOSao longo do tempo. promovendo a adoção de boas pratICas
de govemarlÇacorporativa,

2.9 Os principais sócios ou os principais executivos detêm participação em
outros negócios? Quais?
O Banco do Brasil S.A.. cornrotador da SS DTVM SA, detém dIversas
panicipaçõ&s em out'os negócios. conlo,me demonstrado no a-rganogramado
conglomerado. Ouanto aos principais executivos da SS DTVM S.A.. estes não
possuem panicipaçóes em outros negOcios

2.10 Os principais executivos exercem alguma atividade de representação ou
govemança (cargos em Conselhos, Diretorias, Comissões, Associações,
Bolsas, etc.) em outras empresas ou entidades? Quais?
Sim, abaIXOlistados;

-:- Cartos José da Costa André
ANB/MA

• P,esidente da Comissão de Acompanhamento de Fundos de
Investimemo:

• Membro Titular do Conselho de Regulaçito e Melhores PratIcas
para a Indústria de Fundos de Investimento:

• Membro Titular do Comitê de Fundos de Renda Fixa e
Mu~imercado

~~ Ana Paula Teixeira de Sousa
ANB/MA

• Membro Titular do Comrte de Distribuição de Produtos no
Varelo:

• Membro Trtula, do Subcomitê de Produtos Previd8l"lciarios.

-:- Marconi José Queirollil Maciel
ANB/MA:

• Memt>roTrtular do Comité de CompJranClJ,

~. Emilio Ricardo CaNalhais
ANB/MA

• Membro Trtular do SubcomM de Risco

V"""'" ANBIMA2.' _ Do,emOtol2O'£
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.;. Jorge Marino Ricca
ANBIMA

• Membro Trtular do Comitê de Fundos de In~estimento de
Açlies.

AMEC - Associaçilo de Investido"ils no Mef(;ado de Cap,ta,s
• Membro do Conselho DeliberatIVo.

-:- Marcelo Marques Pacheco
ANa/MA'

• Membro Suplente do Comité de Fundos de Renda Fixa e
Mun,mercadO.

-:- Ma.cus André Cortel Pinheiro
ANBIMA:

• Membro TItular do Subcomité de Administração Fiduciária

~~ Rodrlgo Barroso Ayub

ANB/MA:

• Presideme do Comité de Cer\llicação:
• Membro Tilula. do Comrtê de Indicadores de Mercado:
• Membro Suplente do Comitê de Distribuição de Produtos no

Varejo.

~. Flavio Mattos Gonçalves de Almeida
ANBlMA:

• Membro Trtular do Comrtê de Precificação de Al;\lOs:
• Membro Titular do SUDcomitê de Benchmarks

2.11 Descrev~ breve histórico da empresa
Fundada em 1986. a BB Gestão de Recu,sos DTVM S.A, com sede no Rio de
Janeiro e esentólia em São PaulO, tem como atividades principais a
estruturação, instiluição, administlação e gestão de fundos. carteiras e clubes
de investimento. Lider na industria nacional de Administla~o e Gestao de
fundos de investiment05 desde 1994, a in5titUiçãOconta com profissionais de
ano nivel de qualificação e comprometimento e po5sui produtos destinados aos
diversos 5egmentos de investidores.
A BB DTVM possui o Rating M01, nota maxima em qualidade de geslao,
alribulda peia Moody's América latIna, uma das principais agências
classificadolas de ri5co do mundo. O Rating agrega grande valor a empre5a e
constrtui importante dIferenciai para mercado, atestando o alio glau de
autonomia concedido á SS OTVM na realização de seus processos.
Alinhada aos princípios de responsabilidade 50cial e ambiental adotados pelo
Banco do Brasil, desde novembro de 2010 a SS DTVM é signatária dos
Principias para o InvestImento Responsável IPRI), iniciativa de investidores
globais, apoiada pelas Nalflies Unidas, propondo-se a apticar em SeuS
processos de gestão práticas que favoreçam a integraçáo da temas ambientais,
sociais e de governança corporativa (ASG) em suas analises e declsáo de
Investimento. A BB OTVM desenvolveu metodologia própria de avaliação de
crédrto e de ações de empresas. por meIo da qual incorpora critérios de
avaliação de alrvos com base nos pilares de desempenha econômiCO'
hnancetro, governança oorporativa e aspectos ambientais e sociais.
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Desde 2012, a 56 DTVM possui a "CertiflcaÇ<\o Internacional ISO 9001.08-
Qualidade Total", pela Fundaç~o Vanzal,ni, um dos mais renomados lItulos em
qualidade de serviços e processos de análise de risco de crooito, A certificação
foi renovada em 2015, com validade até 1" de outubro de 2018,
Em 2013, com o objetivo de dinamizar o modelo de negócio da 56 DTYM.
foram migrados para o Banco do Brasil S,A" os serviços de Controladoria,
Processamento. Liquidação e Custódia dos fundos de investimento e carteiras
administradas. Este processo propiciou a 56 OrVM maior foco nas ativ,dades
de gestão e administração, garantindo assim maior competitividade frente as
novas demandas e desalios da. induotria de fundos de investimento.

Em 2{l14, a estnJ1urade gesrno dos riscos de mercado e liquidez para lundos
de investimento do Banco do Brasil SA, loi Incorporada pela SB DTVM. Assim,
a empresa passou a contar com uma estrutura própria de gestão de riscos,
aiinhando-se ás melhores práticas de gestão de riscos e governança da
indúst'ia de tundas de inV€stimento.

Desde outubro de 2015, a SB DTVM participa do Grupo de Trabalho
Sustentabilidade da Anbima criado para promover as priUicaJ de
desenVOlvimento sustentável, compartilhar conhecimento, projetos, estudos e
poSicionamentos sobre sustentabilidade e economia verde,
Em outubro de 2016, a BB DTVM aderiu ao Código AMEC de Pflncipios e
Deveres dos Inves!ldores Inst,tuclonais . SlewardshJp, uma iniciativa da
Associação de Investidores no Mercado de Capllais (AMEC), que tem como
obletlvo iniciar um processo de mudança de cultura de geslão e propriedade de
valores mobiliarias ao longo do tempo, promovendo a adoção de boas práticas
de govemança corporativa,
Em dezembro de 2016, a BB DTVM assinou a Declaração do Investidor em
apoio ao relatório "Dever FidUClario do Século XXI", ,nic,aliva do PRI. em
conjunto com a UNEP FI e o The Generarion Foundation, A Declaração do
Investido, tem como objetivo convielar os formuladores ele políticas
internacionais e os governos nacionaiS a esclarecer as obrigaçóes e deve,es
dos invesliclores e outras organizações no sistema de investimento,
A liderança no rankmg da Anbima de maiores gestores de fundos de
investimento do Brasil loi mantida no 4" trimestre de 2016, A 8B OTVM
encerrou o periodo com mameI ~hare de 22,36% e Património Liquido de R$
730,9 bilhóes', alcançanelo volume inédito na indúslria e ralilicanelo sua
posiçâo,
A BB DTVM manleve também a l'derança no segmenlo Investidor InstrtucOonal.
com RS 333,0 bilMes ele pammómo liquido e 25,96% de participação ele
mercado, Pode' PubliCO, com RS 118,2 bllhóes e participação de 69,91%, e
Varejo com R$ 90,5 bilhões em recursos adminiSlrados e markel sllare ele
37,24%.
Em parceria com o Banco do Brasil, que atua como distribu'dor, a BB DTVM
alua em diversos segmentos: PreVldência Fechada. Previdência "'berta,
Seguradoras, Capilalizaçâo, Corporate, Varejo, Private, Middle Market. Poder
Publico, Fundos de Investimentos e Investidores Estrange"os.
O portIolio de produtos da BB DTVM dispõe de fundos Abertos, de Renda Fixa,
Curto Prazo, Referenciaelos DI, Cambiais, Multimercados, Divida Externa,
Açóes e fundos Oflshore sediados nas ilhas Cayman e na 1,landa. Também
dispõe de lundos Exclusivos formatados de aco,do com a necessidade e pertil
elo investidor e fundos OIIshore Exclusivos,
(°I Font.; R.n.in9 AHBIMA •• >ombro 2015.

2,12 A Empresa possui Código de Ética e Conduta, Manual de Comptiance,
Manual de Risco, Manual de marcação a mercado, Manual de Gesli:lo de
Llqulde2, Polltica de SuirabiUty, Em caso afirmativo, lavor anexar,
Sim, Os seguintes documentos estão dlsflOniveis em nossa página na Internet

• Manual eleDiretrizes de Conduta Etica da BS DTVM _ Código de Etlca
• Manual de Gestão de Risco de Mercado para Fundos de Investimenlo
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• Manual de Gestão de Risco de Liquidez para Fundos de Investimento
• Manual de Gestão de Risoo de Fundos Estruturados
• Manual de Gerenciamento do Risco Operaçi<;lnal
• Manual de Conlormidade
• Manual de Precificação SS

o p'O(;essode Suitabrlity é executado pelo - Banco do Brasil S,A., Distribuidor
ool\l'alado, No anexo 4 encontra-se O Resumo da POlítica de SuitaMlly do
Banco da Brasil SA

2.13 Cite os Comitês formais, ~ su~ composição em lermos de cargos, li
Ireqllencia com que do reall~ad.sas suas reunlOes e a forma como do
registradas suas deçlsões.
O CDmitê de Gestão de Ativos é const,tuldo por quatro membros: Diretof
Executivo de Gestao de Alwos, Gerente Executivo de Fundos de Açoes,
Gerente Executivo de Fundos de Renda Fixa e OGerente Executivo de Fundos
Mulbmercadoe Offshore,
Membros Suplentes são indicados peios membros titulares,
Este comnê se reúne em dia e hora preVIamente acordados entre seus
integrantes, ou extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu
Coordenador.
k; atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como
subsidias à de<;isãosão anexados e guardados pelo prazo minimo de dez
anos
Seguindo a diretriz da de<;isãocolegiada no processo de investimentos, a SS
DTVM possui ainda quatro Subcomrtêsde Gestão de AtIVOS:

a) Suboomitê de Alocação;
bl Subcomrtêde Gestão de Ações;
c) Subcomitê de Gestão de Multimercado e Oflshore e
di Subcomrtêde Gestão de Renda Fixa,

Participam dos Subcomitês e Gerenles Executivos da Geslão de Ativos,
Gerentes de DIvisão, Assessores Sêniores e Plenos, observados os níveis de
alçada exigiveis, indicados no Manual de Alçadas da BB DTVM e os
Assessores Juniores, como convidados sem direrto a \/010.Poderão participar,
também, dos Subcomrtês, os Gerentes Execu\Íl'{ls, Gerentes de Divisão,
Assessores Sêniores e Plenos, da BB DTVM, certificados e isentos da CGA .
Certrticaçãode Gestores da ANBIMA.
Não há membros suplentes nos Subcomrtês, excelo os gerentes em exercicio
da lateralidade
Os Subcomitês de Gestão se reúnem sempre que necessário, a fim de atender
as responsabilidades previstas em seu regimento.
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como
subsídios à decisão slio anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez
anos,

O Comité de Alocaçlio é constituído por nove membros titulares: DirelOr
Executivo de Geslão de Ativas, Gerente Executivo de Dlstribuil;áo, Gerente
Executivo de ProduIas, Gerente de Divisão de Fundos de Fundos, Gerente de
DIvisão de Fundos Offshore e Alocaçlio Exterior, Gerente de Divisão de
Produtos, Gerente de Divisão de Produtos e Canais Oflshore, Gerente de
Divisão de Macmeconomia e Gerentes de DIvisão de Distribuição,: e.
Os membros suplentes são indicados pelos membros Mula",s.
São membros conVIdados, sem dirMO a voto: Unidade PrivaIs Bank. BB
PreVIdência,coiigadas e controladas, PREVI e etc.
Este comitê se reúne sempre que convocado pelo seu Coordenador.
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As atas são redigidas de fOfma clara e concisa. Os documentos utilizados como
subsídios a deCIsão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez
anos,

o Comitê de Produtos li oonstituida PC' quatro mBmbros titulares com
paT1icipação permanente: Gerente Executivo de Administração de Furldos,
Gerente E~ecllllvo de Distriooição, Gerente Executivo de Geslão de Risco e
Conformidade li o Gerente Executivo de Prooutos
Tambem têm partIcipação não permanente, mas obrigatÓria rIOSassuntos de
seu âmbito de atuação: Gerentes ExecutiVoS da Diretoria de Gestão d" Ativos
{no mlnimo um), Gerente de O.visâo de Administração Fiduciária, Gerente de
Divisão de Gestão de Riscos de Mercado e de Liquldez da FI, Gerentes de
Divisão da Gerência de Distribuiçao e Gerentes de Div'sao da Gerência de
Produtos.
Os membros suplentes são indicados pelos membros t~ulares
São membros convidados, com participação permaneme, sem direito a voto:
Gerente de Divisão de Comunicação e Marketing, Gerente de Divisa0 de
Conformidade (em caso de ausência, será representado por tuncionario da
Divisa0 de Conformidade). Gerente de Divisão de Fundos de Fundos, GerenTe
de Divisão de Risco Operacional, Gerente de Divisa0 de Suporte Operacional e
Assessores Master.
Este comrte se reune uma vez por mês, ou extraordinariamente, sempre que
convocado pelo seu Coordenador,
As atas são redigidas de Iorma clala e conCIsa, Os documentos utilizados como
subsidias á decisão sáo anexados e guardados pelo prazo minimo de dez
anos,

O Comitê de Credito e Govemança dos Fundos é constituido por sete
membros titulares: Gerente ExecutIvo de Administração de Fundos, Gerente
Executivo de Distnlluiçáo, Gereme Executivo de Fundos de Ações, Gerente
Executivo de Fundos de Renda Fixa, Gerente ExecutIVo de F~ndos
Multimercado e Ollshore, Gerente Executivo de Geslão de Riscos e
Contormidade e Gerenle Executivo de Prodl)1OS.
Os membros suplenles são indicados pelos membros titulares.
O Comité se reune ordinariamente uma vez por semana, ou
e><traordinariamente, sempre Que convocado pelo seu CoordenadOl,
As atas são redigidas de forma clara e condsa. Os documentos utiiizados como
subsídios 11decisão são anexados e guardados pelo prazo minimo de dez
anos.

O Comitê de Direcionamento de Mercados é constltuido por 6 membras
trtulares: DiretOl Executivo de Gestão de Ativos, Gerente Execulivo de Fundas
Multimefcado e OtfshOle, Gerente Executivo de Fundas de Ações, Gerente
Executivo de Fundos de Renda FIXa, Gerente de Divisão de Macroeconomia e
Gerente de Divisão de Fundos de FundOS
Os membros suplentes são indicadOS pelos membros t~ulares
O Comitê sa reune ordinariamente uma vez por mês, ou extraOldll1ariamente,
sempre que convocado pelo seu Coordenador
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documenlOS ulHizados comO
subsídiOS il decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez
anos.

O Comitê de Precificaç~o de Ativos é constituido por quatro membras
litulares' o Gsrente Executivo de Administração de Fundos, Gerente Executivo
da Produtas. Gerente de Divisão de Admll1istração de Fundos Estruturados e
Gerente de Divisão de Administração FIduciária
Os membros suplentes sao indicados pelos membros titulares.
São membros convidados com participação permanente, sem direito a
voto:Geref\te de Divisão de Anãlise de Crédito, Gerenta de Divisão de

v., ••• o ANB'MA 2.2 _ Oezornb<of2Q16
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Conformidade, Gerente de Divisão de Modelagem para R,scos de Mercado e
de Liquidel de FI. Gerente de Divisão de Operações em Mercado, Gerente de
Divisão de Controladoria de Fundos da Diretoria SollJÇóes de Atacado do
Banco do Brasil DISAT e Assessor Empresa,ial da Equipe da Divisão de
Controladoria de Fundos da OISAT.
O Com,tê se reúne uma vez por mês. ou extraordinariamente, sempre que
convocado pelo Seu Coordenador,
As atas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utilizados como
SUMídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo da dez
'00'

o Comitê de Riscos é formado por se,s membros tilulares: Direlo,.Presidanle;
Diretores Executivos da SS DTVM. Gerente Executivo de Gestão da Empresa e
Gerente Executivo de Gestão de Riscos e Conformidade.
Os membros suplentes serão os subst~utos fIO eletivo exercício do cargo,
São membros convidados: Membro do Comité de Administraçâo da DiretOria de
Gestão de Riscos do Banco do Brasil e Membro do Com~ê de Administração
da Unidade de Risco Operacional do Banco do Brasil, neste último caso restnto
aos assuntos de Risco Operacional
O Comitê de Riscos se reúne bimestralmente, ou extraordinanamente, sempre
que convocado por um dos Diretores da empresa. É necessária a presença de
no mínimo dois Diretores da BB DTVM, dos quais um deverá ser,
obrigatoriamente. o Diretor-Presidente,
As aJas são redigidas de forma clara e concisa. Os documentos utit<zados como
subsídios à decisão são anexados e guardados pelo prazo mlnimo de dez anm;

O Comitê de Gestao de TI é formado por dez membros titulares: Gerente
Executivo de AdminiS1façao de Fundos, Gerente Executivo de Distribuiçao,
Gerente Executivo de Fundos de Ações, Gerente Executivo de Fundos de
Renda Fixa, Gerente Executivo de Fundos Mu~imercado li Offshore, Gerente
Executivo de Gestão da Empresa, Gerente Executivo da Gestão de Riscos e
Conformidade, Gerente Executivo de Govemança e Regulação, Gerente
Executivo de Produtos e Gerente de Divisa0 de Tecnok>gia da Informação.
Membros Suplentes: os Gerentes Executivos poderão, eventualmente, se fazer
representar por Gerente de DMSão de suas respectivas áreas
Este comité se reúne ordinariamente uma vez por mes, ou,
extraordina"amente, sempre que convocado pelo seu Coordenador
As atas são redigidas de lorma clara e concisa, Os documentos utilizados como
subsidfOS li decisão são anexados e guardados pelo prazo minimo de dez
anos,

O Comitê de Avaliaçào de Performance é constituido por dez membros
tItulares: Diretor Executklo de Gestão de AtIVOS,Gerente Execut,vo de Fundos
de Aç6es, Gerente Executivo de Fundos de Renda Fi.a, Gerente Executivo de
Fundos Multlmercados e OfIshore, Gerente E.ecutivo de Distribuição, Gerente
Executivo de Gestão de RISCOS e Conlormidade, Gerente ExecutIVo de
Produtos, Gerente de DiVisão de Fundos de Fundos, Gerente de DIvisão de
Produtos e Gerente de Divisão de Produtos e Canais Oflshore,
Membros suplentes são indicados peras membros titulares,
São membros convidados; Diretor.Presidente, , Diretor ExecutIVo de
Administração de Fundos e Gestão da Empresa, Diretor ExecutiVO ComerCiai e
de Produtos, Gerenle de DiVIsão de D,stribulção para Governo, Estilo e VarelO
PFIPJ; e Gerente de Divisão de Macroecoroomia,
Este Comllê se reúne uma vez por mês, OUextraordinariamente, sempre que
convocado pelo seu Coordenador,
As alas são redig,das de lorma clara e concisa, Os documentos ulohzados como
subsídros il dacisão são anexados e guardados pelo prazo mínimo de dez
anos

Versao ANBIMA ~.2 _ Da,,,,,,t>tM'01G
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o Comitê Administrativo é constltu;do P{ll cinco membros tilulares. com
panicipação permanente: Gerente Executivo de Administração de Fundos,
Gerente Executivo de Distribuição, Gerente ExecutIvo de Gestão da Empresa,
Gerente Executivo de Governança e Regulação e Gerente Executivo de
Produtos
O Diretor Presidente tem participação não permanente, mas obrigatoria Quando
tratados assuntos sobre ratificação de contraleção direta. pagamentos de
despesas operacionais e ações disciplinares.
Membros suplentes são indicados pelos membros tnulares.
Este Comitê se reúne oldinaliamente uma vez por semana, ou
extraordinariamente, sempre que convocado pelo Seu Coordenador, mediante
solicitação de qualquer de SeuSmembros,
As ales são redigidas de forma clara e concisa, Os documenlOsutIlizados como
subsidias ã decisão são anexados e guardados pelo plazo mínimo de dez
anos,

O Comitê de Comunicação e Marketing é constituido por seis membros
titulares com panicipação permanente: Gerente Executivo de Administração de
Fundos, Gerente ExeCtltivo de Distribuição, Gerente Executivo de Governança
e Regulação, Gerente Executivo de Produtos. Gerente Executivo de Riscos e
Conformidade; e Gerente de Divisão de Comunicação e Marketing,
São membros titulares, com panicipaçáo não pelmanente, mas obrigatoria nos
assuntos de seu ãmbito de atuação: oGerentes Executivos da Diretoria de
Gestão de Ativos (no mínimo um) e Gerente Execut,vo de Gestão da Empresa.
São membros convidados, com participação eventual, sem direito a voto:
demais Gerentes de Divisão.
Membros suplentes são indicados pelos membros tnulares,
Este Comitê se reúne uma VeZ por mês, ou e)(\raordinariamente, sempre Que
convocado pelo seu Coordenador,
As atas são redigidas de forma Clarae roncisa, Os documentos utilizados como
subsidies ã decisão são anexados e (lualdados pelo prazo mínimo de dez
anos.

O Comitê de Administração de Fundos é constituída por seis me'T1bros
titulares. com participação permanente: Diretor Executivo de Administração de
Fundos e Gestão da Empresa, Gerente Executivo de Adminislração de FundOS;
Gerente Executivo de Gestão da Empresa, Gerente de Divisão de
Administração de Fundos Estruturados, Gerente de Divisâo de Administração
Fiduciãria e Gerente de Divisão de Suporte Operacional
São memblOs titulares, com pan,cipaçâo não permanente, mas obrigatória em
assuntos de seu âmbito de atuação: o Gerente Executivo de Distribuiçâo,
Gerente de Divisa0 de Análise de Crédrto, Gerente de Divisa0 de Fundos de
Fundos e Gerente de Divisão de Análise Fundamenlelista
Membros suplentes são indicados pelos membros titulares.
São membros convidados, com participaçâo permanente. sem direito li voto:
Gerente Executovo de Gestão de Riscos e Conformidade (em caso de
ausência, será representado por funcionário da Divisão de Conformidade) e
Gerenle ExecutIVOde Produtos,
A participação do Gerente Executivo de Distribuição serã obrigatória para
decidi, sobre reprocessamento de cotas de fundos exclusivos.
O Comrtê se reúne mensalmente ou sempre Que convocado pelo seu
Coordenador.
As alas são redigidas de forma clara e roncisa, Os documentos utilizados como
subsidios à decisão são anexados e guardados pelo prazo minimo de dez
anos,

2.14 Se o grupo econômico da empresa presta serviços de administraçlio,
controladoria e custódia descreva a estrutura e o relacionamento com a

v""Õ<l ANBIMA 2.2 _ o.",m!J<o,'2Q16
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empresa de gestão (anexar Resumo Profissional confanne modelo
constante na Seção 3)
A maioria dos fundos sob geslão da BS DTVM contrata o Banco do Brasil para
a prestação dos serviços de controladoria e custódia
Estes serviços são executados pela Diretoria de Soluções Empresariais -
DISEM _ e estão def,nidos em contratos com modelagem padronizada pela
ANBIMA,
Em casos especiflcos. por definição dos clientes (Fie e FICFls), são utilizados
serv'ços de terceiros.

2.15 A instituição possui área de tecnologia da Informação propria? Caso
afirmativo, detalha. as atividades atuais, organograma e a qualificação
dos profissionais.
S,m. A Equipe de Tecnologia da Informaçao é responsável por:

• Planejar e desenvolver a TecrlOlo9'a da Informação . TI e
teleoomunicaçâo da 88 DTVM:

• Desenvolver e propor plano de priorizaçtlo para atendimento das
demandas Internasde TI;

• P'ospectar soluçóes de TI para os processos da B8 DTVM;
• Negociar com O 88 e fornecedores exterrlOSas soluçóes lécnicas de

TI;
• P,esta, assessoramento no desenvolvimento e automação dos

P'OC<lssos:
• Conduzir as atividades relativas às demandas de TI da 68 DTVM em

sistemas próprios, corporativos e de terceIros:
• DesenVOlver,implantar e manter aplicativos próprios;
• Conduzir as atividades relacionadas aos serviços de telecomunlcaçóes:
• Administra' as b%es de dados locais:
• Desenvolver. normalizar e implementar critérios, padrões e

procedimentos relatIVOSà coleta e tratamento de dados e geração de
informações dos p'odutos e negócios da 86 DTVM:

• Dnentar a prestaçâo de servi,o de help.desk terceirizado:
• AcompanMaros serviços de Tllornecidos pelo 86 e por 10rnecedorss

externos:
• Subsidiar os processos retativos aos sistemas e aplicativos rIOPlano de

Continuidade dos Negocias

Organog'ama SQualifica,ão dos profissionais - Anexo 3.

Essa Divisão trabalha em oonSOMnCia com as diretrizes da Diretoria de
Tecnologia do Banco do Brasil SA - DITEC, responsável pelos processos de
estruturação, construção, e operação das soluçóes de TI além da governanlfll
de TI Ssua aderência às estratégias de negocio do Conglomerado.

3. Números da Empresa

3.1 Preencha a Tabela abaixo com os valores correspondentes aos numeros
da Empresa.

v.,<Ioo A"BIMA Z.Z _ 0.'",,"*012016
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ANO PATRlMONoSOOGESTÃO N'DEPESSOASQLE N'llEPORlFót.1OS
(R$81h6e.1 TRABALHot."'Ho\,EMPRESA SOBGEST.l.O

~" 434,1 ,,. =
~n 476,6 no ."~" 542,1 285 ~

"" ~1,7 ~ ~
~" "',8 ,~ M'
>o"'c ""CO"""" I'",""" '.'" J ,_" ~ ••• ~

3.2 Tip<:>logiados portlólios sob gestão (' sem dupla contagem)

ali Dl'VM • TIPOl.OGlADOSRB::I.RSOSSOBGelTAO. IilASEtJ,;Z21116
(S~ lllRA Cl:lNfAGe.ll,"--'~~

lXJI>rio LOCAL 627
cor-.telo EMOJTFOPAis 17,,-
;[X)fo,I(ÍOLOCAL 2

1lES. N' .689
CARTBRAS 11
'o"'. P'''''"lo, ",.,.....n:.;;-D ~ jj.,~

0,30%

3.3 Como os ativos sob gestão estão divididos conforme as seguint&S
categorias de fundos de investimento?

IlBDTVII _llISTRlBLtÇÃOPORCATEGORAS _BASEDEZ:1016

'" • ClJ.~ ••• Total

• Aç60. '" " 11,6~'"
• Carrtl&1 o , 1,40'»

. Doeilos 00<1.6<". • • 0,93%

. M"lm.'ca<!o ,~ " 23,91""
> OI! SOOro " '" 2,64""
, F\l'lecaçoos , , O,62'll>
, rrob••••'., , o 0,3''''
, Pt""dbnc •• ,~ @ 19,4'%
• ReMa R><a " " 39,1~%

• D.Jlr ••• ""'&\IOf'" o o 0._
~TAL ~ = 'OO.(,J(l'%

c,," P"""" P,••••••• "CO<> ."""".tl.L~

3.4 Com quantos distribuidores elou alocadores a Empresa tem acordos OU
contratos de distrlbuiç~o?
A BB DTVM mantém contratos com 2 distribuidores e><lernos,

3.5 Considerando o volume lotai de ativos sob gestão, qual o perc"ntual
detido pelos cinco maiores distribuidores oU alocadores?
Considerandc>-seque a distribuição de fundos geridos pela BE! DTVM é feila
a1ualmentepor dois parceiros, o percentual é de 100%

,.• Atualmente, qual é o percentual do volume sob gestão que são originados
especificamente de aplicações da própria Empresa (Incluindo
controladores, coligadas, subsidiãrias, seus sócios e principais
executivos)?
Em dezembro de 2016 a BB OTVM não possuia apllcaÇÓesem fundos C:esua
administraçáo, na modalidade Seed Money. O oontrolador não investe em
fundos administrados pela BE!OTVM.

13
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Executivos e demais funcionarios eventualmente podem deter posições em
fundos abertos aos clientes em geral Ou em fundos especificos para
funcionarios do Banro do Brasil

3.7 Qual a distribuiçlo do passivo segundo tipologla de investido.?

llIl DTVM • TlI'a.OGlA DE INllfl3T~ - flASEDEl 2018.....=~--'''''''p;'"",,, F~o;:;.,
8rI>, •••••
~stltlJ.,ó." F"",nce<a, lSegu'ooor •• iSoe. capota'" 0<;00
1'1••"")<,, •• rtslilu«,n, ••• Prev<loncÓl,k>$
LlstriOO<!oreslA bc_r",
l'""'" lu"",," ~. lu""'" de Wcelfoo e J"m~ of!c •• )
me'ldor Estrango.o
~., flJblicO-

% F\lssiJo
23,38%,-
31,26%

14,2El%•.-
1,05%

'6,11%
6,24'l1.

3.8 Considerando O volume lotai de atiyos sob gastlo, qual o percentual
detido pelos 10 maiores clientes? Fornecer o percentual detido por cada
um deles.

BB DTVM _ In MAIOIB • Elo\SEDEZ 20'18

•% Carleira _ FI> WIhO ••
<'6.25'1> 191.ro:J

2 '2,91% ~. 819
3 4,42% 32.320
• 2,64'" 20.790
5 1,23% 8.975
b o,ra% 5702
7 O,78'Ji. ~.6ffl
a o,r5'll. 5.486
ij 0,4'''' 34t;.2

"=~=0,'6'" ~=__'3_3'"__ ~
"ont. p",-;;;"" I ""',,''''' D"" o~o,," -

LRlIlI<inII r

4. Receitas lia Empresa

4.1 Qual a estrutura lIe receitas d~ Empresa? (gestão, performance,
comissOes, rebates elc.)

VO'>ilo ANBIMA 2.2 _ 0.'"""'''''201B
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eu t1fVl\II . Estrutur. d. Ro""ltIs Tolals • &erclclo 2016 •
R$mll •

1 601 224 90.11']
'6."9 0.93%
1.915 0,'5""

18.931 1,07'"
6.8<2 0,39%
1.:l81 0,08%

2.153 0, \2'llo

95.'08 5,"'"
O.~

14.B48 o,a••••

jlpo _

I
T""a "" Mfrint!;tração de F,"><I,," rw"SI"""nro
T"". do A",",,"traçao d. Gmoir"" Adrms""" ••,
Dostrlbu~1Iode 00t05

i'le«l'" "" S<!rvo;os Pr •• taOOS a llÇ1l"'"
Elo<>Js do FIlrlorrrBoce
IT•.•a "" Gestoo de FUM"" de h,,,,",,,,nlo
IOJt,a. Rete.,,, "" Fta,,,,,ão de s.rv~os
Aacel.' "" J>1",rraj<J.ção Fonanco••
Aoo<Ia. <loParh""",,_ em üqadas
OJM' Rec.",,, Opo'ac"", •••
OJu?,_Rac_._tas_NOOQ>e<ac"""""'_________ . O,CIO'lO.
Total .l, ~6$~5.!...........!OO.OO~;

4.2 Qual parcela do resultado da Empresa vem da atividade de gestão de
carteiras?
Administração + Gestão: 91 ,72%
Gestão: 0,08%

4.3 A receita d. Taxa de Administração é suficiente para cobrir os custos da
Empresa?
Sim.

5. Recursos Humanos

5.1 Quais as regras de remuneraçao Ou comissionamento dos funcionários e
nsociados?
A politica de remuneração dos funcionãrios da BB Gestão de Recursos DTVM
SA estã VInculada à polhica de remuneração do Banco do Brasil SA e
objetiva retribuir os funcionários conSiderando O mérito individual e coletivo, a
produtividade, e a contribuição para os objetivos da Instituição.
Os parâmetros de remuneração serão atualilados sempre que houver reajuste
salarial decorrente de acordo coletivo de trabalho, pekJ meSmO indice
percentualllplicado pelo Banco do Brasil

5.2 Quais &ao os mecanismos de retenção de talentos usados pela Empresa?
Além dos beneticios que são comuns a todos os funcionários do conglomerado
BB (plano de saúde, previdência complemenlar, plano odontológico, auxilio
creche, auxilio a filho com deficiência, cesta li ajuda alimentação, PAS etc.).
temos programas de desenvolvimento e capacitação e a pno,izaçÃo da
ascensão profissional interna oomo forma de aproveitar o polencial humano da
organização.

Existe uma polltica para treinamento li desenvolvimento profissional dos
funcionáriosJnsociados? Qual?
A politica de treinamento e desenvolvimento profiSSIonal está alinhada com a
eSlratégia corporativa e inserida nas Políticas e ();retrrzes de Gestão de
Pessoas do conglomerado li busca desenvolver a excelência humana e
profissional dos lunciorlãrios, provendo soluçôes educacionais capaz;)s de
polenciafizar os desempenhos profisskJnal e organizacional. Prevê a concessáo
de bolsas de pós.graduação (especialização ou mestrado profIssional) e de
bolsas para estudo de idiomas estrangeiros, além da contratação de cursos
para desenvolvimento e aprimoramento dos conhecimentos e habilidades dos
funcionários
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6. Informações Gerais

Questionario Due Diligence - Seção I
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6.1 Qual o limite para o crescimento dos ativos sob gestão suportado pela
atual estrutura da Empresa (instalações, equipe, hardware e software)?
Existem planos de expansão?
O volume lotai de recursos administrados pela 68 DTVM (Ranking Global de
Administraçâo - Anbima) apresentou um crescimento médio anual, nOS ú~imos
cinco Qxercic>os, de 12,1% (posição De~embro da cada ano) Com relação il
evoluçáo do número de flmdos sob admimstração da Distribuidora, o
crescimento médio foi, no mesmo periodo de referência, da ordem de 5.1%.
Este creSCImento foi suportado por uma equipe média de 270 lunctooá,ios em
atividade, nos úllimos cinco anos. Em dczembr0J201 B, a empresa contava com
uma equipe de 267 funcionarias em atividade.
De torma a possibilitar a gestão dinâmica, a projeção e o acompanhamento dos
volumes de recursos de lerceiros administrados, as receITas oom taxa de
administração, o resultado da Distribuidora e seus indicadores de desempenho,
a BB DTVM utiliza seu Plano Negócios, ferramenta aprovada pelo Conselho de
Administração, para p'ojetar, para o próximo quinquênio, as Demonstrações do
Resurtado da emp'esa e o resurtado do produto Fundo de Investimento para O
Conglomerado
Dbl;ervando as orientaçoes do Controlador, asta ferramenta esta alinhada à
Estratégia Corporativa da BB DTVM, que é elabo'ada para um horlzonte de 5
anos e revisada anualmente. Seu principal direcionador li se' reconhec>da pela
lideranqa e excelência na gestão de recursos de terceiros e pela geração de
valor para os clientes e acionistas.
Além do Plano de Negócios, a 88 DTVM, como subsldiána integral do Banco
do 8rasil, empresa controlada pela União, aprova anualmente a previsão dos
recursos e dispêndios tOlais para o exercicio subl;equente, denominada
Programa de DispêndiOS Globais - POG, por inlermédio da Seçretaria de
Coordenação e Govemança das Empresas ESlatais ($EST), órgão v,nculado
ao Ministérj{) do Planejamento, Orçamento e Gestão. Esta peça o'çamentária
inlegra o Orçamento Geral da União.

6.2 A empresa Já foi objelo de avaliaç~o por agência de ratlng? Qual a nola
atribuida oi gn,t~o? (anexar relatório mais recente)
Em 2006, a BB OTVM recebeu o Rating M01, nota maxima em qualidade de
gestão, atribuída pela Moody's América Latrna, uma das prlnCipa,s agências
classificadoras de risco do mundo, Esse Ratmg foi revisado e renovadO em
novembro de 2ú16.
Reiatório de ratlf1g _ Anexo 5,

6,3 A empresa Já recebeu alguma premiaçao por publicações ou entidades no
que tange á qualidade e ao hislórlco de gestao? Quais?
No que tange à qualidade e histórico de ges1ão a BS DTVM iá recebeu vãnas
premiaç6es, dentre elas:

2013
• Melhor Gestora de Fundo. de Renda Fixa

Período de Bnãlise: 1" de julho de 2ú12 a 30 de jUrlho de 2013
Revista Exame. Agosto de 2013

• Melhor Banco Para Inveslir
Período de anál,se: I" de novembro de 2012 a 31 de outubro de 2013
R~nkmg FGV - Dezembro de 2013. FGV. Mp:jjceUgv.brjnodeI23

• Raking TOP ASS£T

V"""rio ANB,MA 2 2 _ D<!2.ml>lOi2{l16
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Maior Gestor no Ranking Geral
Maior Gesto, nas categorias Fundos Exclusivos, Offshore,
Capitalização, Fundos de Pensão. Governo" Políticas Públicas.
Varejo, Integrados, Nacionais, Alocação em Ações do Brasil e BDA
Fonte: RevIsta Investidor Inslrtucional • Ediçáo: 251 • AçostoiZO 13

• Rankmg TOP ASSET
MaIor Gestor no Rankmg Geral
MaIor Gestor nas categorias Fundos de Pensão, RPPS, Investidores
Estrangeiros, Governo e PolítIcas Públ,cas, Varejo, Fundos Exclusivos
e Veiculo Fundos Offshore.
Fonte: ReVIsta Investidor Institucional. Edição 246 - Março 20t 3

2014
• Melhor Banco para Você investir na categoria Fundo de Açõ<!s

Periodo de analise: 1° de janeiro li 31 de dezembro ~e 2014
Fonte: FGV. httpi/cef.fgv.br!node/23

• Ran~ing TOP ASSET
Maior Gestor no Ran~ing Geral
Maior Gestor nas categorias Funoos ExckJsivos, Aecursos de
Capitalização, Fundos de Pensão. Governo e Polílicas Públicas,
Varejo, APPS e Ações do Brasil e BOA
Fonte: Revista Investidor Inslducional - Edição; 262. Agoslo/2014

• Ran~ing TOP ASSET
Maior Gestor no Ran~ing Geral
Maior Gestor nas categorias Fundos ExclUSIVOS,Capitalização, Fundos
de Pensão, Governo e POlíticas Públicas, Varejo e Ações do Brasil e
'0<
Fonte Revista InveslidOllnstitucional. Edição: 257. Março/2014

2015
• Ranking TOP ASSET

Maior Gestor no Ranking Geral
Maior Gestor nas categorias Fundos Exclusivos, Recursos de
Capitalização, Recursos de Fundos de Pensáo, Off51>ore e Varejo
Período de Análise: 2" Semestre de 2014
Fonte: Revista Investidor Institucional. Edição' 2tJB - Marçol2015

• Rank'ng TOP ASSET
Maior Gestor no Ranking Gelai
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensão, Recursos de
Governos e POlíticas Públicas, Fundos E'clus,vos, Recursos de
Capitalização e Varejo,
Período de análise: '" semestre de 2015
Fonte: Revista Investidor Institucional. Edição: 273 Agostol20t5

• FGV: Melhor Banco Para Investir. 2" lugar no Ran~ing Gelai: 1" lugar
em Fundos Multimercado e Varejo Seletivo: 2" lugar em Fundos de
Ações, Renda Fixa e Varejo
Fonte: FGV _hrtp:!!cef.1gv,br/node/23

• Guia Exame: Melhor Gestora de Fundos de Varejo.
Fonte: Revista Exame. Ediçáa 1'04 e hltp:ljbiUy/exame-!undos

2016
• Rank'ng rop Assei
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Maior Gestor no Rank,ng Geral
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensa0. Fundos Exclusivos,
Recursos de Capitalização e Varejo
Fonte: Revista Investidor Institucional. Edição: 279. Marçol2016

• R8t1king TOP Assei
Maior Gestor no Ranking Geral
Maior Gestor nas categorias Fundos de Pensa0, Recursos de
Cap'talização e Varejo
FOIlte: Revista Investidor Institucional. Edição: 284. AgoSIO/2016

• Melhor Banco para Investir nas categorias Muttimercado e Varejo
Seletivo
Período de Análise, tO de janeiro a 31 de dezembro de 2015
Fonte: FGV - http://t:eUqv.br/node/23

7. Informações Operacionais

7.1 AnáliseEconõmil:ae Pesquisa

7.1.1 Descreva a estrutura de análise econômica e de pesquisa da empresa
(aneu. Resumo Profissional conforme modelo constanfe na Seçao 3)
A empresa conta com três áreas de pesquisa aSSimdivididas'

•

•
•

Equipe de Análise Fundamentalista e Quantrtativa. - tO analistas e 01
Gerente:
Equipe Macroeoonomica - 5 analistas e 01 Gerente:
Análise de Crédito. 7 analislas e 01 Gerente

7.1.2 Principais mudanças na equipe de pesquisa nos últimos cinco an08
No segundo semestre de 21)15. Carlos Frederico Gomes Valladares
assumiu a gerénCfa da Divisão de Anãlise Fundamentallsta e Quantltaliva
no lugar de Andrea Marinha Alvim Barbo.<;aque se aposentou.

7.1.3 Utiliza rosearc" próprio ou de terçeiros? Em que proporç6es?
100% Próprio.

7.1.4 Caso utilize ",search próprio, quais ferramentas de análise são
utilizadas no processo decisório? Esta equipe trabalha
eKclusivamente para o buy s/de ou também produz relatórios e
Inlonnaç6es para oufros (sell s;de)?

Os anaiistas lundamentalostas estão distrlbuidos por setores da economia
e são rBsponsãveis pela cobertura das empresas listadas (loco no índice
IBrX). As análises das empresas cobertas são leitas com base no FCD
(fluxo de caixa descontado),

O analista quantita:'vo é rBsponsavel por desenvolver e gerir modelos
quantitativos que auxiliem os analiSIBSfundamentalistas e os gestores no
processo de alocação. A anãl1se quantitativa avalia o comportamento
histórico dos ativos. utilizando modelos matemáticos e estatísticos com o
objetivo de capturar distorç6es nos preços das ações (mercados
,mperleilos). bem como auxiliar a decisão de investimento (estudos sobre
derivativos e operaçoos estruluradas).

18~
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São exemplos dos modelos desenvolvidos:

• Riln~ing Quantitativo • objetIva contribuir com estudos que
buscam captura, distOlções no mercado, Para isto, prop6e-sB que
aS estratégias sejam divididas em trés caneiras de investImentos
quantItativas, Valor, Crescimento e Momento. A carteIra VaIO,
objetiva identifica' ações que eslão sendo negociadas a preços
inferiores ao que poderiam, quando observamos seus
fundamentos, A Carteira CreSCImento captura ações de
companhias cuja eXp<Jctal1vade crescImento sela superio' il méd,a
do mercado, A calleira Momento procura medir a velOCIdade oom a
qual uma tendém:,a está se desenVülvendo. E a 10'((11percebida
por trás de um movimento de p,el<Os,

• LOl1g x short - apresenta tecnicas para estimação de volatilidade
de detenninadas ações. Mais especrlicamente, busca-se identrlicar
oportunidades de Long X Short no mercado brasileiro através da
anãlise de spreads de pares de ações previamente determinados,

• Previsão de mudanças na composição das carteiras teóricas.
o mOllltoramento do wmporlamento das ações no mercado
perm~e ante<:ipara wmposfção dos indlces IBOVESPA e IBRX,

• Surpresa de resultados. wmputando.se indicadores financeirOs
do resultado da empresa e comparando.os com os valores
esperados peio mercado e pela BB DTVM. calcula-se o indice de
surpresa, que, variando de -3 a +3. indica a tendência de curto
prazo para o papel (desvalorização ou valolizaçAo).

A Equipe de Análise Fundamentalista e Ouantitativa tr••balha
exclusivamente para o buy side,

7.1.5 Quu serviços ou sis!umas são contratados para apoio na anãlise?
São utIlizadas informaçoos da AgênCIa Estado (BlOadcast), Bloomberg e
tamllêm a base de dados da Ewnomática e do MSCi IMorgan Stanley
Capital Intemationalj, bem wmo com os serviços exclusivos de wleta de
preços da Fundação Getúlio Vargas lFGV) e de Banco de Dados da
pl6pna FGV e do programa Maclodados. O software de estatística E.
viem lEoonometric Vlews) e o Modelo da Oxlord Economics são usados
como ferramentas para projeções, Os principais iornals naCIonais e
internacionais também são fontes de informação. Por fim. hã apoio il
análise através do recebimento de anáhses e relatórios de instituições
prIvadas e governamentais. tais como FMI, Fed, Peterson Instrtute, entre
outlOS, além de toda a gama de relatórios de bancoslcorrelOras de
mercado

7.2 Gestão de Recursos

7.2.1 Descreva a eslrulura de guslão de recursos da empresa (anexar
Resumo Profissional conforme modelo cOrlstanle na Seção 3)
A Diretoria Executiva de Gestão de Ativos está estruturada em três
GerêncoasExecutivas que abrangem os diversos grupos de fundos geridos
pela BB DTVM (Renda Fixa, Ações e Mu~imercados e Offshore), Esta
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Diretoria englobe dez Divisões de Gestão mais a Divisão de Analise
Fundamentali"ta e Quantitativa e a Divisão de Analise de Crédito. além da
Divisão de Operações em Mercado (mesa de operações). Divisão de
Macroeconomia e Divisão de Fundos de Fundos, sendo as i,es únimas
vinculadas diretamente ao Olretor Executivo de Gestão de Ativos.

7.2.2 Principais mudanças na equipe de gestão nos últimos cinco anos.
Em dezembro de 20'6, O Banco do S'asil eleliVQUo Programa
Exlraordimioo de Aposentadoria Incentivada que açarretou algumas
mudanças na BB DTVM. Emllio Ricardo Carvalhais assumiu a Gerência
Executiva de Riscos e Conformidade, e Manoel Aparecido ass~miu seu
antigo posto como Gerente de Divisão de Fundos CP, DI e Indice de
Preços, Roberto Batista de Jesus assumiu a Gerência de Fundos
MuRlmercado Sem Renda Variável no lugar de FlilVio Furtado que se
aposentou. Verana Barbosa RegaRieri assumiu a gerência da Divisão de
Fundos de Ações Indexados fIQ lugar de Wanderley Dutra Mendonça que
se aposentou. Vinicius Ribeiro Vieira assumiu a gerência da Divisão de
Fundos de Ações Ativos no lugar de Carlos Frederico Gomas Valladares,
atual Gerente de Divisão de Análise Fundamentalista e Quantitativa, posto
assumido com a aposentadoria de Andfea Marinho Alvim Barbosa, As
movimentações inlernas não geraram impacto riaS atividades da empresa
visto que as mesmas foram programadas e a empresa já possuia recursos
humanos 'lua vinham sendo preparados para galgar cargos gerenciais na
gestao de fundos de investimento,

7.2,3 Que serviços ou sistemas são contratados para apolo na gestão?
Qs prinCIpais são 6roadcasf, 6100mOOrg, eMA Risk Management.
Momingslar, RTM Anbima, Economatica, Apligral Aplicativos e Grãficos,
Plataforma Ouantum A>cise Sistema Drive, Utilizamos lambém sistemas e
a~icatlvos mIemos, taIs como de envio da ordens, gerenciamento do fluxo
de caixa, alocação de ativos, e outros, Além de modelos quantItativos para
subsidiar a analise dos mercados e planilhas proprietarias desenvolvidas
pelas Divisões,
No inicio de 2014, em conjunto com a Direloria de Tecnologia do 8anco do
8rasil _ DITEC, a 88 DTVM iniciou [} desenvolVImento de uma solução
com a finalidade de atender a gestão de fundos de investimento. Q
programa. conhecodo internamente por .Projeto Front Qlfice., é um s<stema
integrado de apuração de lluxo de ca,"a, boletagem de ativos e derivlltrvos.
r;ompllance e gestão de carteira e lundos de investimento. O sistema
encontra,se em fa~e linal de Implantação, com módulOS já dlsponibii<~ados
em produção, Dentre as funcionalidades em uso, destacamos.

• Pro-r;omph8nC9: funcionatidade que traz maiS segurança à medida
que permite a verilicaçlio das operações am relaçlio às regras
legais, regulamentos e normas de gesláo antes das ordens serem
efiviadas li mesa de operações para execuçAo, Atualmente,
disponivei na botelagem de ações, deriValll'{)S e operações
compromissadas.

• Simulação e Reb<lIanceamento de Aenda Variavel: destjna-se às
SImulações de compra e venda de ativos de renda variávei,
permitindo acompanhar o impacto no caixa e na composição da
carteira, inclusive após o envio das ordens. Para efeito de sistema,
considera,se o rebalanceamento como um Caso partIcular de
simulaçâo, no qual as operações analisadas deverão calibrar a
carteora em relação a um indice de mercado ou interno,

7.2.4 Qual o processo de seleção e acompanhamento das correloras?
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Semestralmente, é elaborada um ranking a partir dos seguintes critérios'

1. Possuir avahação de crédito favorável da Diretoria de Crédrto do
Banco dO Brasil (DICRE);

2. Possuir certificação concedida pela BMF&Bovespa de Execulion
Broker nos segmentos de BMF&8ovespa;

3. Se' cadastrada na BMF&Bovespa como PNP - Partic'pante de
Negociação Pleno:

4. Estar enlre as 20 primeIra, corretoras com maior volume
negoc'ado no ranking BMF&8ovespa, em pelo menos 3 meses dos
últimos 6 meses divulgados.

A Votorantim CCTYM será credenciada como integrante permanente
quando da seleção de corretoras, por atender aos cr~érios acima
estabelecidos e integra' o Conglomerado_Caso O ranking final não
wntemple no mínimo S corretoras que forneçam ,elalOrlos de researr;h, a
Divisão de Analise Fundamentalista e QuantitatNa pode,á seleCionar as
demais correto'as que comporão O rankrng lonal.

7.2.5 Liste as corretoras aprovadas.
COm base nos cntérios acima, 20 corretoras toram selecionadas e Irão
compor O ranking da BB DTVM no perlodo de outubro/t6 a marçoI1? São
elas:
BGC LlQUIOEZ J,P, MORGAN
BRADESCO MERRlll LYNCH
BRASIL PLURAL NOVA FUTURA
CITIGROUP MORGAN STANLEY
CM CAPITAL MARKETS RENASCENÇA
CONCÓRDIA SANTANOER
CREDIT SUISSE TULLETI PREBON
GOLDMAN SACHS UBS
ICAP 00 BRASIL VOTORANTIM
ITAÚ XP INVESTIMENTO

7.2.6 Que critérios orientam a divisão de ordens entre as corretoras
selecionadas? Comente concentração, rodizio e o uso de discoun!
brokers e research brokers.
O cmério utilizado para nivelamento das corretoras é o de corretagem
paga, Ao longo do período de vigimcla do ranking procuramos remunera,
as corretoras de forma equitaliva

7.2.7 Qual é a política de gestão de caixa da empresa? Há uso de
operações compromissadas com titulas públicos, outros fundos de
Investimento, COBs de um dia? Oescreva.a.
As disponibilidades da BB OTVM eslão concentradas em investimentos em
operações comprom'ssadas, conforme estabelecido pela politica de
investimento da carteira própria da BB DTVM, A diretril prinCIpal, dentre 05
investimentos da carteira própria, são as operaçôes compromissadas
lastreadas em titulas publicas federa's, remuneradas com base na TMS. A
operacionalização do citado invesnmenlo é conduzida por equipe que gere
a tesouraria do BB, na Olreto'ia de Finanças - DIFIN{Caixa.RJ,

7.2.8 Como a gestão controla O prazo médio dos titulos para fundos de
longo prazo, para fins de sua classificação tributária?
O sistema Drive calcula diariamente o prazo médio da car1eira. Cada
equIpe de gestão realiza seu próprio conlrole com o auxilia de planilhas e
relatórios ;nlemOS,elaborados através do sIstema Orive.

V",-.;i><>ANBIMA 2.2 _ DozemlJro/2016
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Encontra-se em desenvolvimento um sistema proprietário de From Oflice
que, dentre oLJIrasfuncionalidades, irá oonsolidar esses oonlroles,

7.2.9 O" que forma o desempenho dos gestores & dos fundos é avaliado?
No que se refere ao atingimento dos benchmar/(s, m; gestores são
avaliadas, mensalmente, pela Comrté de Avaliação de Pertormance, com a
participação do Diretor E~ecuti\tode Gestão.
Nas avaliações são ul,hzados indicadores de relorno e risco, como desvio.
padrão, indice de Sharpe, tra~k,ng error (divergência não p1an"lada),
retorno absoluto, ~a,iaçâode PL, enlre outros,

7.2.1(1 A quem os gestores prestam conla da performance dos fundos?
À Diretoria de Gestão de Ativos, que responde pela gestao do<;a,",os dos
fundos de investimento, e ao Comitê de Avaliação de Performance.

7.3 Risco

1.3.1 Estrutura

7.3.1.1

7.3.1.2

7.3.1.3

Descreva a estrutura de gerenclamellto de riscos da empresa
(aneur Resumo Profissional conforme modelo constante na
Seç}o 3)
A Gerência Executiva de Gestão de Riscos e Conformidade é
composta por cinco Drvi5ães, sendo elas: Modelagem para Risoos
de Mercado e Liquidez de FI: Informações para Riscos de Mercado
e Liquidez de FI; Gestão de Riscos de Mercado e Liquidez de FI:
Gestão de Risoo Operacional, e COIlformldade.

Quem é o responsável pela área e a quem se reporta?
Emílio Ricardo Carvalhais é o Gerente Executivo responsável pela
Gestão de Risoos e Conformidade. Esta Gerencia responda
diretamente ao Diretor-Presidente da 8B DTVM. Paulo Roberto
Lopes Ricei.

Principais mudanças na equipe de risco nos últimos cinco
anos
Restnngindo a análise ao nível das Gerencias Exacutrva e de
Oivisáo, as principaiS mudanças oconidas nos últimos 5 anOS
foram:

Gerência Executiva:

. De !evere<ro de 2009 até maio de 2014, Sandra Regona de
Oliveira respondia pela Gerência de Gestão de R,soos de Mercado
e Liquidez de FI do Banco do Brasil, então vincutada á Diretoria
Gestáo de Riscos do Banco do Brasil S,A,;
. Em maio de 2<l14, a estrutura de Gestão dos Riscos de Mercado
e Liquidez de FI do Banco do Brasil SA loi inoorporada pela BB
OTVM e Da~on Rodrigues da Silva Leite assumiU a GerênCia
Executiva (vide 7.3,1. t l.
- Em outubro de 2016, EmílIO Ricardo Carvalhai, aSsumiu a
Gerência E.xecllliva de RiSCOSe Conlormidade, no lugar de Oalton
Rodngues da Silva Leite, que se aposentou

Gerência de Divido:

Em maio de 2014, Adriana Mói Sil\la de Holanda Barbosa
assumiu a Gerência da Divisão de Gestão de RiSCOSde Mercado 8
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de Liquidez de FI, no lugar de Dalton Rodrigues da Silva Le~e que
assumiu a Gerência Executiva da área .
. Em setembro de 2014 loi criada a DIvisão Gestão de R,sCQ
Operacional. constituida por um gerente e 4 assessores. A
gerênCIa loi assumida por Arldré LUISLoesch.
- Em marça de 2015, Adriano de Souza Abelai,a Paz assumiu a
Gerencla de Informações para Riscos de MercadO e Llquidez de
FI, nO lugar de Humberto Eugênio Penna QUinlâo, que se
aposentou

Que serviços/sistemas são utilizados para apoio no controle
de risco? S~O desenvolvidos inlernamente ou contratados
junto a terceiros? Quem os fornece? Como 'oram escolhidos?
Citar, especificament ••• por tipo de risco (crédito, contra parte,
preço, liquidllz e operacional).
Como principal ferramenta para mensuração dos riscos de
mercado é utilizado o sistema RiskWalch da empresa canadense
Algonlhmir;s, que foi oomprada em 2012 pela IBM. Além deste,
diversos sistemas auxiliares foram desenvolvOdos ou adquiridos
para gestão e oontmle dos riscos de mercado e liquOdez dos
fundos de Investimento. São eles'

• Programa Ficha de Controle: Organização dos dados
dlarios dos fundos para subsi(joar analises de variação no
fiSCO;

• Programa Risco: Gerenciamento de limites:
• Programa Benchmark: Acompanhamento do V@R de

Benchmark e Descasamemo de Ações:
• Programa Validação: CClnfronlo dos dados de entrada,

oriundos do sistema de contabllizaçâo dos fundos (Orrvel,
com OSdados de saida do sistema de nsco (RiskWalch);

• Programa Gerenciamento de Liquidez: Calculo do indice
de Liquidez e LV@Rdosfundos:

• Intranet: Veiculo de comunicação com a gestão.
• Aplicativo ARA (Algorilhmics Risk Applicalion - aplicativo

da IBMI. que permite ao usuário customizal a forma como
deseia analisar os IIsCOS de mercado dos lundos de
investImento,

Na gestão do risco operacional é utilizada a lerramenla
IBM/Modeler para mapeamento dos plOcessos operacionais

auais sio Os relatórios de riscos, com que frequência do
gerados, o que contêm e quem recebe a analisa estes
relatórios?
Diariamente são disponibilizados para lodos os gestores de fundos
da BS DTVM, relalÓrios contendo as seguintes informações de
risco dos fundos de investimenlO:

• V@RdiárioeHistóricodoV@Rdiário
• Perdas em Cenários de Estresse históricos e prospel1ivO
• Duração das carteiras
• Nível de utilização dos limItes de rISCO
• Oescasamento de açôes
• LV@ReindicedeliquidezdosfuMos(em normalidade e

em cenário de estresse)

Vnr_ANBIMA 2 2 _ Dez._o/2016
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Além dos gestores dos tundos, os relatórios lambem são
analisados pelos analistas da equipe de risco.

o aplicativo ARA (Algonlhmics Risk AppJicalion), permite ao gestor
avalia' o risco de cada ativo que compõe O fundo bem como a
ccntrobuiçào destes ativos para O ,isCO lotai Este aplicativo
possibilita a visualização dos falores de riscos que integrllm O
fundo, bem como a simulação do Impaçto no fOSCOdo tundo
decorrente de mudanças nas posições OU nos cenários. As
avaliações podem ser feitas para cenários históricos, de estresse
ou prospeClivos

Quinzenalmente a Divisão GestãQ de Riscos de Mercado e de
Liquidez de Fur>dos de Investimentos elabora, com a contnooiçáo
das áreas de gestão e dIstribuição, relatÓrio gerencial contendo
análise da Iiquidez de fundos selecionados de acordo oom criténos
eSlabelacidos pelo Comitê de Riscos. Referido relatório e
disponibilizado aos Gerentes Executivos e Gerentes de Divosão
das áreas mencionadas, bem como aos Diretores EJ<eCUl;vrn;.

Mensalmente é dIsponibilizado aos Gerentes ExeculiVús de
Gestão e Diretores EXl!ClItivos relatório de exposiçâo a riscos,
contendo informações de risco de mercado, liquidez. crédito.
operacional e concentração de todos os fundos geridos pela
BBOTVM.

7.3.2 Risco de Credito

7.3.2.1 Descreva a metodotogia de gUia0 do risco de crédito das
carteiras.
As deci56es de investimento em titulas representatIVOS de dívidas
privadas devem atender aos critérios contid05 no Manuat de
Gestão de Risco de Crédito, documento interno aprovado em
instãncia colegiada que define critérios objetivos para anátlse e
estabelecImento de limites em operaçÓllS de crédito privado.
Os valores investidos devem obedecer às nOfmas legais. ao
regulamento e ã norma de gestão das carteiras e dos fundos
geridos (exposição a risco de crédito privado). Atém das alçadas
internas da ílB DTVM,
O macroprocesso de Geslão de Crédilo pode ser subdIvidido em:

• Driginaçâo' de/,ne os meios e os processos de
relacionamento da BS DTVM com o mercado. com vistas à
identrticação de oportunidades negoc •• is. investimentos e
dosinvestimentos em ativos privados de renda fixa;

• AnáHse: define os procedimentos de apreciação da
qualidade de crédito dos títulos ofenados aos tundos. para
embesamento da decisão de crédito;

• Decisão de Credjto: define os procedimentos de decisão
de crédito para auforização de participaçâo em emissões e
estabelec,mento de limites de crédito:

• Gestão: deline os procedimentos de gestão dos tituto5
privados de renda fixa nos fundos e carteiras:

v=õo ANElIMA 2.' _ De,,,,,,t>cor.'O, 6
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• Acompanhamento: define os
acompanhamento da Quahdade do
cart""as:

procedimentos de
c,édilú de títulos e

7.3.2.2

• Recuperaçào' de!me OSprocedimentos de recupe,açáo de
c,édrtos inadimplidos ali em processo de inadimplência.

Na Ofiginação, as emissões de renda lIxa em titufos pflvados de
empresas financeiras e não financeiras são Identificadas nO
merc:aao medIante demanda das Gerências de Gestão de Fundos
OIJme<!,ame oferta dos agentes de mercado em emissão primária
ou oterta secundaria dos papéis.
Serão consideradas para análise de estabelecimento de Iimlte de
crédito junto à SB DTVM as emissões elOlJ emissor que sejam
claSSIficados na categoria Grau de Investimento IRating AM. AA,
A, 88B) por uma das princ;pa.s agências de classrticação de risco
de renOme internacional, representadas alualmenle pela Fitch,
Moody's '" S/andam & Poor's
O estabelec;mento de limrte de crédito para as emissões passa
pela análise da capacidade de pagamento do emissor, mediante
projeções de fluxo de caixa, alem da análise de garantias e
eSlrutura jurídica da operação, nível de governança corporativa
dos emissores e histórico de operações com o mercado de
capitais. Também é observado o estabetecimento de çovenanls
ajustados e factiveis para cada realidade de mercado,
As operaÇÓ€'s são deteridas em Comrtê de Crédito composto por
sele executrvos, por unanimidade de votos, onde são
estabelecidos limites segregados e concorrentes para o emissor e
para a emissão, considerando-se sempre a exposição g"ral a
grupos eçon6micos
Importante deslacar que os limites estabelecidos têm base em
critérios de classificação de risco próprios, que não se confundem
com os ratings estabelecidos por agências de rating externas.
Uma vez encar1eiradas, as operaçóes passam a contar com
acompanhamento permanente da qualidada do credito, em
especial dos indices financeiros acordados na escritura da
emissão, Eventual alteração do risco da emissâo ensejará medidas
proativas para reeqUilibrio da qualidade do crédito, repactuação de
condições contratuais ou reduçáo da exposiçáo ao risco, o Que tor
mais aplicável.

Como cada nova operaç~o de crédito é analisada e aprovada?
As equ,""<oos de titulos de insbtuiçoos não financeiras
(debêntures, notas promissórias etc,) são avaliadas pela Oivisão
de Análise de Crédito da BB OTVM, mediante análise técnica
individualizada da empresa e da operaçào.
Concluída a etapa de análise de crédrto do emissor/operaçâo. caSo
a decisáo seja favorável pela aqursiçâo do titulo, essa se dará com
base em limites previamente estabelecidos pela BB OTVM
A decisão sobre o estabelecimento de limite para emissores é
dada pelo Comitê de Crédito e Governança e a O"etoria Execuliva
da BB OTVM
A gestão de fundos decide pela aquisição ou não da titulo e os
papéis ingressam nas procedimentos normais da Gestão
Já para as operações que tem como emissores instituições
f,nanceiras (Letras Financeiras, COBs), seuS Iim~es e prazos
operacionars são revisados semestralmente, quando são
elencadas as instituições aptas a operar oom os fundas da BB
OTVM.

v",,,,,,, ANBIMA2 • _ Do",m"'o/201"
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Casos omissos e/oll eHeções as regras estabelecidas no Manual
de Gestão de Risco de Crédito serão decididos pela OirelaM
E~eculi~a da SS DTVM, mediante parecer do Comrtê de Crédito fi
Govemança.

A empresa, Independentemente do çrilério de precíficaçiio,
possui algum procedimento ou estratégia no caso da
iminência ou oçorrencia de eventos de inadimplência?
A Divlsâo de Análise de Crédrto mantém monitoramento constante
dos papéis em calleira a, havendo qualquer percepção de
mLJdançade risco do emissor ou da emissão li Gestão é
prontamente inlormada, busca-se proativamente iniCiar tratativas
de renegociação com li empresa elou salda em merCado
secundário do a,ivo, quando cabível,
Havendo qualquer situação de inadimplência, inicia.se o processo
de recuperação. através de negociação extrajudicial ou judicial
com a parte devedora,

7.3.3 Risco de Contraparte

7.3.3.1 Descreva a metodologia de gerenciamento do risco de
contra parte.
No caso das ações c risco de contraparte li da C8lC. que garante
a liquidação de todas as operações realizadas no ambiente da
Bovespa, Para isso, existem regras de margem de garantIa, dentre
outras,
No caso de mercadc luturo de ações 11garantia é dada pela
8M&F80VESPA que também utiliza a sua cleanng para liquidar as
operaç6es realizadas em ambiente de pregac. trabalhando
também com praros de entreg",~iquidaçãc. muRas por atraso e
margens de garantia,
Nas operações com derivat",,,,, de balcac na BM&FBOVESPA. o
risco da COfItraparte é da própria bolsa já que a BS OTVM utiliza
somente a modalidade com garantia.
No caso das operações registradas na CETIP, e.iste o risco da
cont,aparle na liquidaçãc de ative. por essa Ser meramente uma
central de registros. No entanto. a BS OTVM nãc utiliza a
modalidade sem garantia,
No caso dos tundos de renda lixa, temos adicionalmente. O riscc
de con!raparle dos ativos negociados e custodiados via CETIP
como os 1Itulos privados (COSs. debéntures, OPGE e outros) e os
derivativos da BM&FBOVESPA (OI.Futuro), Quanto aos
denvativos da BM&FSOVESPA, vale o descrito no parágrafo
anterior.
Em 'elação aos tltulos privados custodiados na CETIP, a mesma
faz o regIstro de neg6ckls fechados entre Seus participantes no
mercado de balcão depois de processar, em seu ambiente. a
comparação, o casamento e a conf<rmação das operações, da
lorma automática. sem necessidade de reentrada de dados. É O
chamado STP. Slraighl Through Processmg.
O registro exige duplo comando: um do comprador e outro do
vendeocr. As operações registradas solo aceitas semente se os
titulos enll{)lvidos estiverem disponlveis na conta de custOdia do
vendedor e são liquidadas na forma de entrega, através de
transferência de custOdla, conlra pag~mento em reseovas
bancárias, de disponibilidade imediata.
O SEUC il o depositário central dos titulas emitidos pelo Tesouro
Nacional e pelo Banco Central de B'asil e. nessa condição,
processa, relatIvamente a esses litui<Js, a emissão. o resgate, o
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pagamento dos juros e a ClJ51ódia.Todos os li\ulos são escnturais,
isto é. emnOdosexclusivamente na forma etetrõniGll.
Tratando-se de um sistema de lIQUIdaçãoem tempo rsal, a
liquidação de operações é sempre condicionada ã disponibilidade
do litulo negociado na conta de custódia do vendedor e a
disponibilidade de recursos por parte do wmprador.

Como sao selecionadas as conlrapartes e aprovados seus
limites?

• EmIssores: são utilizados os limites dispomb'lizados pela
Divisão de Análise de C,édrto descrrtos nO ilem 7.3.2 1.

• Corretoras: semestralmente é elaborado um rllnking a
parti, dos crJté,,,,,, descritos no item 7.2.4 deste
questionário,

7.3.4 Risco d& Preço

1.3.4.1

7.3.4.2

Descreva a(s) metodolog;a(sj adotada(s) para a apuraçao do
risco de preço (ex: VaR, Stress Test, S/op loss, etc).
De forma geral, os fundos multico\lstas possuem iimite de Var
alJsoluto, Var dmãmico, Var de benchmarl<, Var diferencial,
Trackmg error OUOrçamento de Var, dependendo da característica
de cada fundo, Adicionalmente são estabelecidos hm,tes de
estresse baseados em retorno de 21 dias úteis.
Para mensuraçáo da métrica de Valor em Risco (Value-ar-Risk-
Var), adOla-se o método de Simulação Hist6rica. com nível de
confiança de 95%, para um horizonle temporal de t dia útil,
Para renda variável, além do limite de VaR de benchmark elou de
Tracking errar, são definidos, para alguns fundos, em parceria
enlre gestores e a área de risco, limites de descasamento tanto
para os papéis que fazem parte do benchmark quanto para aS
açoes não pertencentes ao indice de reterência.
Para o cálculo das perdas em cenários de eSlresse, sáo utilizados
cenários hist6ricos e/ou prospect'vos, estes úttimos elaborados em
parceria pelas áreas de gestáo, macroeconomia e fiSCO,
As curvas de volatilidade (opçoes) são geradas a partlf do método
de Volatilidade Implicrta e com base naS operações realizadas nO
mercado durante o transcorrer do dia
A politica de srop loss. qU1lfido uhlizada, está descrita em
documento interno (norma de gestão) que contém o detalhamenlo
do mandato contratado entre a BB OTVM e o cotista do fundo
A delinição de limites oco"e com lJase na exposição a riscos
permrtida peio regulamento do fundo de investimento,
considerados o cenário macroecon6mico e a estratég,a do gestor
para os pr6ximos um ou dois anos. dependendo do tipo de limite,
Os limites de risco dos fundos são revLstos ordinariamente nesse
período ou a qualquer momento em situaçOas específicas, tais
como: mudança do patamar de volatilidade do mercado, mudança
da polítICa de Investimento do fundO, entre outras. O
acompanhamento dos limites dos fundos é diário

Como do formalizados os controles de risco de preço?
Diariamente são disponibilizados para todos os gestores de fundos
da BB DTVM. relat6rios contendo informaçóes de risco dos fundos
de investimento (conforme questão acima), Para Os tundos que
possuem algum tipo de limite (Var, Var de Benchmark, Stress,
Orçamento de Var, etc.) são disponilJil'zados Ovalor do I,mrte e seu
nível de consumo.
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Além disso, oS Gerentes Executivos da Direto,ia de Gostão e os
Diretores da BB DTVM são ififormados sobre a situação dos
fundos com utilização dI! limite superior a 70%. Tal ,epene
materialIza-se via e-mail encaminhado para as matriculas
funcionaIs dos crtaoos e'eculillos

7.3.4.3 Como é realizado o controle e o monitoramento de limites das
estratégias (ex.: books tais como volatilidades, direcionais,
arbitragens etc)? Com que frequênda de atualização?
Não realizamos controles de lim~es por estralil9ia~, e sim IX"
fundo. Na fo;noa variá~el, de forma adicional. são atribuídos pa,a
alguns fundOSI,mrtes de descasamento por aç6es.

7.3.4.4 Nos casos de posições que ultrapassem seus limites, como é
o processo de lomada de decido para Oreenquadramento?
No caso de e><\rapolação de limites, é acionado o processo
denominado .Cade,a de Alçadas", o qual possibihta condiçOes para
que os escalões supenores da 88 OTVM exerçam O
monitoramento do processo de regulariVlção de limites de
exposição a risco, ao mesmo tempo em que não impede a
efelivação de uma estralégia considerada adequada pelo geslor,
Segue abaixo a cadeia de alçadas em vigor:

Re"l'onsável Limites Inlemos Limite de Estresse
I

% do Limile
Até 100% I Até 100%

Gerente Executiva Até 125%
IDirelor de Ge>tlio .J.-- Até 150% . I
Diretoria I Acima de 150'4

No caso de e><\rapolaçãode Iim,leS, o acionamento do processo de
cadeia de alçadas ocorre por meio de aplicativos informatizados,
sendo reportados para o gestor de fundos de inveSlimento oS
mo~""s da e><lrapolaçâodo lim,te. Por sua vez, o gestor do fundo
formaliza no relerido aplicat,vo informatizado'

• As justiflclllivas qua embasaram a sua eSlralég,a;
• A solic~ação de prazo para permanecer com O limite

extrapolado; elou
• As providênCias que deverão Ser tomadas para regularizar

a s~uação.

Cabe, enlão, il alçada superior competente. em caso de'

• Concordância com a argumentação do gestor. conceder
pram adequado para a reversão da risco, sendo os
registros de ext,apolaçào reavaliados fi cada 05 (cinco)
dias ou no prazo definido pela alçada superior:

, Discordância com a argumentação do gestor, determinar a
reversào imediata da exposição que o"g,nou a
eXlrapolação do limrte de risco do lundo.

Ressal18-se que todos os registros acima realizados são
dewlamente acompanhados pela idenlrtlcação das matriculas da
gestor do fundo e do respeclivo delentor da alçada dec,soria
Desla forma. garanle-se a guarda dos registros hisl6ricos sobre
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extrapolações de limites, justiflcativa5, deliberações das alçadas
superiores e regula,i~ações e proporciona condiçOes para futuras
avaliações por parte dos auditores.
Independente da alçada requerida em uma evefilual extrapolaçâo
de limite, bimestralmente, quando da 'e"lilaçâo do Comitê de
Risco da SS DTVM, é apresentado um resumo de todas as
extrapolações do periodo, de forma a cientificar todos 05
participantes.
Po, fim. destacamos que O processo desCrlto neste Item encontra-
se aprovado pelo Comrté de Riscos da BS DTVM e suas rotmas
devidamente do<;umentadas e institucionali~adas

o administrador ou o custodiante r<lilliu controles de risco
adicional para as carteiras do gestor? Em caso afirmativo,
fornecer detalhes.
Não.

7.3.5 Risco de Liquide!

7.3.5.1 Descreva a(s) metodologla(s) adotada(s) para a apuração do
risco de liquidez, incluindo O tratamento de bain liquidez el
ou resgat"s exc"ss;vos.
A BB DTVM adminIstra o risco de liquidez através da manutenção
em todos os lUMOS de percentual minimo de titulas pubiicos de
ana liquidez elou operaçóes compromissadas de um dia. Este
percentual é variavel conforme o t,po de tunda.
As condiçóes macroecon6micas, comportamento do mercado e
aherações na legiSlação lambém são acompanhadas
conSlanlememe rom o objetIVO de tentai antecipar possiveis
mov,mento.s extraord,nários em momentos ele crise de Iiquidez.
A liquidez dIária do lunelo é acompanhada por meio do índice de
Liquidez, cUJamétrica, modelada infernameme, lornece, em forma
percentuai, o monlante de afivos passivel de negociação em f dia
util, Sáo consideradas. nos cá.lculos. as seguintes variáveIS

a) a média diaria do volume de nega<:iação de titu!o~:
b) a cotIzação do fundo:
c) a classificação contábil dos instrumentos' marcados a mercado
(MIM) ou mantidos até o vencimento (HtM).

Para a gestão do risco de liquidez do passIVo é utilIzada a métrica
de LVaR Relerida métrica. similar ao VaR (vai"" aI n.sk). estima
uma probabilidade de resgale liquido. de um dia para o outro, a
partir de uma série hisl/lrica móvel e de um ,ntervalo de confiança
definidos e aprovados no Comrtê de Riscos,
A avaliação do risco de liquldez em condiçóes de estresse, para o~
ativos e para o passivo do fundo, é realizada mediante aplicação
de parâmetros de choque definidos pelo Comitê de Riscos da aa
DTVM. que refletem situações de reduçâo de negócios verificadas
ao longo dos últimos anos
A concentração por cotista é apurada por fundo, e também é
considerada na gestão da liquidez dos fundos.
Adicionalmente. o sistema de controle de ativa disponIbilize
intarmações sobre o fluxo de caixa previsto de fodos os ativos que
compõe cada carteira de cada fundO, de forma a possibilitar, em
conjunto com as demais informaçóe5. a otimização da gestão da
hquidez dos fundos, _~~ __
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Como li realizado" controle." monitoramento de limites das
estratégias (ex.: booh tais como volali1idades,direcionais,
arbitragens etc)? Com que f'equê"c;a de atualiução1
Tendo em vista li rigoroso controle, tanto por atil/o quanto DOr
fundO. realizado para as estimativas descri1as nOnem ante'iO'. r>ão
utilizamos limites PO' estratég,a.

7.3.6 Risco Operacional

1.3.6.1

7.3.6.2

7.3.6.3

Des<;•.••va a metodologia de gestão do risco operacional.
A 86 DTVM busca estar alinhada com os modelos, processos e
Instrumentos ublizados pelas áreas responsáveis pela gestão do
risco operacional do BaRro do B'asil, sem prejuízo nO que diz
respeito ao estabelecimento de regras e prálir;as próprias para"
gerenciamento do risca operacional da Empresa
Utilizamos a metodologia de MOdelagem de Processos (padrão
8usmess Process Modeling Nolatioll) e Instrumentos institucionais
para o mapeamento dos riscos opa/acioMis em processos.
produtos e se""ços visando ã identificação de fragilidades e
proposição de ações mrtigadoras. bem como o desenvolvimento e
implantaçáo de Indicadores Chaves de Risco, quando aplicáveis,
Desenvolvemos base de dados própria para regIstro e
acompanhamento de eventos de "soo operacional de perda eletiva
Ou de quase perdas, observando a evolução dos eventos em
termos de fr"'luéncia e severidade, os quais são, também,
registrados na base de dados do Controlador.
Def;nimos e utilizamos Malriz de Criticidade, baseaaa em
trequênc;a e severidade da base de perdas, para classificaçáo do
nlvel dos riscos identificados no mapeamento dos processos
operaCionaiS.
O lema Risco Opa'acional é paula permanente das reuniões
ordinárias da Comnê de Risco da BB DTVM, no qual a Umdade de
Risco Operacional (URO) do Banoo do B'asil participa como
membro convidado, sem direita a voto
Todo O processo de gestão do risco operacional objetiva cumpor
as determinações da Resoluçáo 3.380 da CMN.

Descreva os procedimentos de contirmaç~o da ordans
executadas e de checagem das JH)siç/les das carteiras e
cusfódia.
A confirmação de ordens executadas e a Checagem das posiçóes
das carteiras são reahzadas diar>amente de forma automatizada
através de Importação de arquivos das diversas Cleanllgs 1SEUC
e CETIP) para os sistemas mtemos da BS DTVM,
Na mercado de renda variável, as operações realizadas na
BM&FBOVESPA pela BB DTVM por coma de seus clientes, são
conferidas eletronicamente com as corretoras executantes das
ordens, de forma a assegurar a correta liquidação fíSica e
tlnanceira das mesmas nas contas dos clientes. As posições
manlldas em custódia tambêm têm tratamento semeihante, com a
cheGilgl1m de poSIções dos ativos realizada através de troca de
arqu,vos diretamente com as Centrais de Custódia, CBLC ou
BM&FBOVESPA contorme o GilSo.Todos os procedimentos estão
documentados em POPs (Procedimento Operacional Padrão),

Descreva os principais pilares dos planos de contingência,
continuidade de negócios e recuperaçlio de desastres
adotados pela sua empresa.

30



•

'.

;z{BBDTVM

7.3.6.4

7.3.6.5

Questionário Due Diligence - Seção'
#pública

o Plano de Conlinuidade do~ Negócios. PCN da as OTVM segue
o modelo adollldo pelo Banco do Brasil SA. conforme sua
Instrução Normati~a 420, que assegura li continuidade dos
negócIos sob os pontos de vista da coordenaçâo, da
operacionalização tática, da comun'cação, dos processos
comingenciáveis. do srte de contingência, da indi5ponibilidade dos
sistemas, do bloqueio de acesso, da talta de pessoal, da ameaça à
imegridadelisica e patrimonial,
A empresa mantém Plano de Continuidade de Negócios, incluindo
ambiente externo com onfraestrutura necessária para o
desempenho dos processos Provido de equipamentos com
performance similar àqueles ut,lilados pelos usuários no seu
cotid,ano, bem como a disponibilização de provedores de
informações, aplicativos acessórios e demal5 'ecursos
tecnológicos, o ambiente atende as expectativas e necessidades
da empresa, assegurando o lluxo de suas atividade5 regulares.
Semestralmente são conduzidos testes para. a.valiaçiio da
capacidade estratégica e tática da organização de se planejar e
responder a incidentes e interrupções de negócios; o õkimo teste
ocorreu em 2210212(117.Quando da ocorrência de falhás, os
eventos são reg,strados em relatório de acompanhamento.

Descreva a política de segurança da Informação.
A BB OTVM atua em consonância com a Política de Gestâo de
Segurança da InlOfmação do Banco do Brasil S.A" submetendo-se
a seus processos e contrOleS,sem prejuizo no que d,z resperto ao
estabelecimento de regras e praticas próprias para a melhor
gestão da segurança da inlormação,

• A Política de Segurança da Informação da BB DTVM v'sa,
entre outros:

• Assegurar que as informaç~es e serviços importante5 para
a Empresa recebem o tratamento e a proteção adequados;

• Adotar mecanismos de proteçAo das 'nformações geradas
e/ou utilizadas pela Empresa, a fim de mntgar ou evitar o
uso mdevido. fraudes, danos, perdas, erros. 5abotagens,
furtos e roubo;

• Idenlificar e vincular gestores responsáveis pela
administração da informaçáo;

• Preservar a confidenCialidade. integndade. disponibilidade,
autenticidade e conformidade na guarda e uso das
informaçoos. considerando-se proibido tudo aquilo q~e ",1.0
for explicrtamBntBpermilido;

• Estabelecer o principio da segregação das funções de
desenvolvimento de recursos, de uso de recursos. de
administração da segurança e auditoria, na gestão da
informação_

Existe sistema de gravação de ligações tetefõnlcas? Qual a
política de escuta das gravações?
Através da Oiretoria de Tecnologia - DITEC, o Banoo do Brasil
fomece a estrutura de lelefonia da Distribuidora, com o Sistema
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CY8ERTEC, que permite a gravação e recuperaçâo de ligaçoes
telefônicas de ramais de áreas estratégicas. como Diretaria.
Gestão. Mesa de Operações, Central de AtendImento e Equipe de
Suporle ao Administrador e DIstribuidor. A disponibilidade da
escuta ao requisitante autOrizado se da em sua pr6pria estação de
trabalho, (de forma reservada, que mantém a privacidade de s6u
conteúdo).

Descreva os procedimentos de back-up e redundância de
infonnações, desklops e servidores (para back-up. cite
especificamente a periodicidade, local e prazo de
armazenamento).
A garantia de backup esta definida em Instruções Normativas do
Banco do Brasil, provedor de toda nossa infraestrutura tecnológica.
O ambiente distribuido do Rio de Janeiro compreende uma rede de
comunicação de dados e serviços com suporte técnico iI BB
DTVM. Toda a inlraestrutura de TI li redundante entre diferenles
sites, a exemplo de slorages com serviço de replicação síncrona
entre sHes, switches SAN, servidores e fitotecas, para
armazenamento em mld,as do t,po cartucho. gerenciadas pelo
software TSM ITivali Slorage Manager SeIV6Q.
Os procedimentos são realizados de lorma automatizada,
utilizando a solução discnminada acima. controlado através de
regras de relenção e polí!icas d~erenciadas. acordadas com OS
gestores das unidades de negócio.
O gerenciamento do ciclo de vida dOS dados é uma lorma de
controlar o lluxo dos sistemas de informaçáo desde a criação e
armazenamento iniciai alé o momento onde ele lorna.se obsoleto e
é deletado. ESle processo prevé a organização dos dados em
camadas ou "tienzaçáo., controladas por políticas especificas e
migração de dados enlre as camadas de forma automat,zada
As políticas utilizadas para o controle do ciclo de vida dos dados
são del,nidas pela Equipe de Engenharia de TI,
Estas políticas determinam:

• Per,odicidade. tempo de retenção (1 ano, 3 anos, 5 anos.
30 anos, dependendo da política aplicada
d"etórooslpastas):

• Tipos de arquivos . qua,s os tipos de arquivos são
controlados: e

• Localização dos arquivos. definição Quantoaos servidores
e drives de redes que contém os direlórios!pastas a serem
monitorados,

Descrev" " pollllc" de controle de "cesso "O Data Cente'
(físico e lógíco).
O acesso ao Data Cenrer é permHidOsomenle para pessoas
autorizadas e gerenciadas, via sislema de controle de acesso. com
cartões de aprox,mação. Os acessos devem se, lim;tados iI
quanti(Jade mlnima de pessoas estritamente necessilr;a iI
execução dos serviços e nos respectivos lurnos
Todas as pessoas que circulam pelo ambiente estão devidamente
identilicadas. E veda(lO, SO!)qualquer pretexto, permitir a entrada
ou salda de pessoas sem a devida 'denl,hcação e o registro nos
dispositivos de controle de acesso,
O serviço de vigilãncia compreende palÍodo 24 x 7, o Vlgrlante é
onentado a abordar as pessoas Que estejam circulando sem o
orachá ou cartilo de Identificação.

V=-IIo AJ1B'MA 2 2 _ Dezombr<ll201"
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o crachá (identidade funcional) Ou cartão de identrt,cação é de uso
olJ,igaló'io durante toda a permanência no prédio. inclusive pOl
ocasiáo da entrada e saída, Deve eSlar ali.ado acima da linha da
cintura, de forma a facilitar sua visualização. A utilização do crachá
()lJ cartão de identificação é indiViduai e não pode se, emprestado,
cedido Oulepassado a oul,a pessoa
O cartão de identiticaçao é fornecido pela unidade responsável
pelo gerenciamento do ambiente.
O monitoramento é efetuado por mofo do sistema de CFTV e deve
ocorrer em período 24 horas, 7 dias por semana, integrando o
aparato de segurança das unidades, sendo seu uso destinado,
e~clusivamente, fi proteção do património e das pessoas,

Descreva o parque tecnológico atual da Instituição. Citar no-
broaks, capacidade dos servidores, links de Inlernet e
telefonia etc.
O parque lecnológioo é suportada por servidores próprios para
ambiente de missão critica. em Cluster geográfico e com replicação
sincmna de dados. com redundãncia de Iinks e operadoras de
telecom.
O Dala Genlarê suportado por vanos geradores (4 x 275 kVA e 3 x
160 kVA) em paralelo redundante Todo ambiente é
oonlmgenciado e com alta d.spomblhdada. inclusive com sites de
contingimcia para usuários

A instituição possui filtro de "..-nail, firewall e sistemas de
antivirus?
Sim.

São realizados testes periódicos para v"rificaçio d"
s"gurança e integridade de sistemas? Com Que freQuência?
Todo O ambiente de TI é monitorado continuamenle. e são
realizados testes de contingênCia semestral. com simulaçao de
"disaster recovery".

8. Complíance e Auditoria Interna

8.1 Quem são os responsáveis pelas áreas de compllance e auditoria interna
"a quem Se reportam?
05 serviços de auditoria interna são prestados por uma area denommada
Auditoria Interna. AUDIT . vinculada ao Conselho de Administraçáo do Banco
do Brasil S,A., empresa controladora da BB DTVM. Os trabalhOS na BB DTVM
são oonduzidos por uma Gerência Regional Especializada em Mercado
Financeiro. com atuação continua nas dependências fisicas da BB DTVM,
A BB DTVM possui uma Divisão de Conformidade própria, composta por 01
gerente, 03 analistas seniores e 01 analista pleno, dedicados ao trabalhO de
verificação da conformidade na DistribUidora. Esta Divisão encontra.se sob a
Gerência Executiva de Gestão de Riscos e Conformidade que se "'porta
diretamente ao Diretor Presidente.

8.2 Descreva o processo para adesão ao Código de Ética e Conduta, bem
como suas atualizações, pelas pessoas que trabalham na empresa.
Anualmente, ou quando da ocorrência de alterações, O funcionário assina o
Termo de Ciência do Manual de Diretrizes de Condula Ética da BB DTYM. e
também a Declaração Anual de Observãncia ao Manual de Diretrizes de
Condula Ética,
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8.3 Descreva a política de Investimentos pCS80ais e seu monitoramento.
O !uncion;ino da SS DTVM está sujeito as regras discriminades no item 4 -
Polltica de Investimentos Pessoais do Manual de Oiret"les de Conduta Ética

8.4 EKiste fundO Ou outro instrumento de investimento exclusivo para s6cios
11e~ecutlvos da empresa?
E~islem dois produtos exclusivos para lodos OS funckmimos do conglomerado
Banco do Brasil - um fundo de investimento de renda lixa li um clube de
investimentos com cane"s composta prioritariamente por ações, IJónus de
subscrição e debêntures conversiveis em açôes de emissilo do Banco do Brasil
S,A"

8.5 Descreva as regras para investimento dos recursos próprios da empresa.
A politica de investimentos da empresa concentra-se em gestào do fluxo de
caixa, com aplicaçào das disponibilidades em operaçóes compromissadas
Eventualmente e conforme pelm~tdo pela legislação podem ser efetuadas
aplicações em fundos de Investimento de sua própria administração apenes
oomo Seed Moneye oom prazo detinido para resgate.

B.S Descreva os procedimentos para O controle de meios de comunicaçlo
altemativos ao sistema corporativo visando la admlnistraçlo de conflitos
de interesse tais como front ronning, vazamento de informações
confidenciais etc. (exemplos de meios de comunicaçlo alternativos:
telefone celular, sistemas de mensagens instantãneas e de webmail
extemol
O funcionário da BB DTVM tem por premissa pautar sua conduta pelo Manual
de Diretrizes de Conduta Etica.
Especificamente sobla procedimentos para controle de meios de comunicaçào,
destaca-se no Manual o Item 1,2 (Vedações). subitens "d" e "g", que tratam.
respectivamente, sobre tooo no tlabalno e sobre a utilizaçào de telefones
celulares. smartphones. notebooks e quaisquer outros apalelnos que
possibilitem acesso ã internet no ambiente da BB DTVM.
Qualquer desvio de oomportamento é avaliado sob aspecto disciplinar.

8.7 Como do verificados os procedimentos que visem ao combate à lavagem
de dinheiro feitos pelos seus distribuidores.
Para o distribuidor Banco do Blasil oS procedimentos de prevenção e combate
à lavagem de dinheiro são e~eculados, em primeira camada, pela rede de
agénclas do Banco que realiza desde os procedimentos de KYC (Know Vou
Clienl - Conheça seu Cliente) até a etapa monrtoramenlo das análises das
Indícios. Em segunda camada de contrOle, a Diretoria de Segurança
Instrtucional - DISIN normatizados e supeNisionados O processo conduzida
pelas agencias ficando responsávei análise em segunda instância e
comunicação ao COAF.
Para DIStribuidor contratado, que não o 8anco do Brasil. realizamos processo
de Due Diligence com O propósito de avaliar os procedimentos existentes.

8.B Caso a empresa desenvolva outras atividades, descreva sua polltica da
chlnese wall e de que forma é garantida a prateçio de infonnação entre
departamentos que nio estejam envolvidos no mesmo projeto ou linha da
negócio.
A BB Gestão de Recursos DTVM SA é uma subsidIária Integral do
Conglomerado Banco do 8raSIl, sendo responsavel pela gestão dos tundos de
investImento e carteiras administradas. Atendendo às Resoluç6es CMN 2451 e
2486 (Chinesa Wal~, a 8B DTVM concentra-se exclusivamente em gestão de
reCUrSOSde terceiros. A segregação é garantida pela autanamia administrativa.
caracterizada pela e~isténcla de quadra de pessoal, Conselho de
Administração, Conselho Fiscal e Diretoria própnos.

ve<são ANBIMA 2.2 _ o.l""'~,,).'2016
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8.9 No CasOde a empresa utilizar serviços de administração, controlador;a ou
custódia prestados por empresa do mesmo grupo econômico, como se
garante a segregação enlre a ârea prestadora de serviço e a ge51,;0de
carteiras?
Em 2013, com o objetivo de dinamiza, O modelo de negó<;io da 88 DTVM,
foram migrados para o Banco do Brasil SA. Os serviços de Controlador;a,
Processamento, Liquldaçâo e Custódia dos fundos de investimento e cane;'as
administradas Este processo propicia à BS OTVM maIO' foco nas atIvidades de
gestâo e adminlstraçâo, garantindo assim maio, oompell\ividade freme às
novas demandas e desafios da ,ndUSl'ia de tundos de investimento
Todas as regras garanhdoras do cumprimente das Resoluções CMN 2451 e
2486 (Chinese Wal~ est;;o registradas em contratos.

8.10 Desc«>va as regras e os procedimentos para monitoramento da divisão de
ordens, especif'cação dEt comitentes e operaçóEts entre carteiras.
As ordens de compra e venda de atIvos financeiros são imposladas pelos
gestores, especificando volumes e comitentes. expedidas sempre com a
ident,f,caçã.o prévia e precisa do tundo, registtadas nOS sistemas internos em
nome do qual elas devem ser executadas.
A mesa de operações acessa as ordens nesses aplicativos através de leias
especificas que não permitem aos SeuS operadores identificar os oomitenles.
somente a área gestora, Caso as ordens sejam Cllmpridas apenas
parcialmente, O próprio aplicativo procede ao raleio proporcionalmente enlre os
oom~entes.
Quando do grupamenlo de ordens, por meio desses sistemas ontemos
previamente programados, os raleias são realizados automalicamente
medianle critérios equitativos (dIstribuição "pro-rafa' com Preço Médio), em
conformidade com o artigo 82, Parágrafo únIco da ICVM 555.

8.11 Descreva as regras e pro<:edimEtntos dEt monitoramEtnto das operações
realizadas fora de plataformas eletrônicas de nEtgociação, Etnfatilando
estabelecimento d" p«>ços e fontes de rEtferéncia utilizadas.
As operações realiladas fora de plmaforma eletrônica são compra e venda de
titulas publicos, sendo todas as operações lançadas no Sistema Especial de
liquidação e Custódia (SELlC). Seu acompanhamento é reahlado via sistema
interno _ ACF' que o. informa das etapas de cada operação naqueie sistema
até a contabiHzaçâo da. mesmas
Esse mercado é monitoral!<J durante O dia pelos operadores. via le;efone
(mercadO de balcão). plataforma BMF e platatorma CETIP. e informado. vIa
sistema interno (Ofel1a), aos gestores como informação de mercal!<J,
São monitorados relatórios. disponibilizados pelo Banco Central do Bra.ii, de
operações reahzados no mercado e relatõrio da ANBIMA, referentes a preços
indicativos para os diversos tituios .
••••CF .•••o",.",.!f>oJO <1<1c •••• ,••• da Fundo•. Sist.m. d•.•• n.o'.'do 1'"" Oi•• ,o';. d.
Toonoloyi' do Sa pa•.••unll, d. intorm.diá';o "nlre o. 0'''''0(1), krchOd•• pa'o, .ou,
u,uário' • o SEUC . Si.tom. E'pooi., d. liGu;oaoáO • da CU01o\di.,do B.nco C."t ••"
.1t"H d. "00. do "'.""y,n, .i.STR. Sl".m. da Tr.n."',I"ci. d. R••• ", •• , lambóm do
Banoo C.."tr.,. R•• PO••••• I lambóm pai•• CO"lObili•• ç6o> das O"""."" l.ch.d •••
"u.l"oO •• no .i ••• m. SEUC. bem como o. r•• ooo,lvo. dóMo ••• ,óditos d&V'do. n',
.on'",-<:o, ••"l •• do, Fu"do. a C.It •••••.

8.12 Existe algum agente externo (ex.: consultoria/, aiém da administrador,
envolvido na veriticação da adesAo a limites de risco. limites legais ou
regulamentares das posições dos fundos sob gestão d. Empresa?
Não, Todas as venf<caçÓl!s dos limites de risco, limites legais OU
regulamentares das posiçÓl!s dos fundos são realizadas pela SS DTVM, O
er1quadramento das carteiras dos tundas admil\lstrados pela Distribuioora é
verificado diariamente.

v.r.,;o ANBIMA2 2 _ [)e,,,,,,t>'o,2016
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Caso haia algum fundo desenquadrado, a area de Conformidade em:aminna ao
gesto< um e-mail comunic.ando a ocorrência ao tempo em que solicila
esclarecimenlOS para providências sobre O falo,
Mensalmeme a Diretoria recebe o Relató,;o de Conformidade no Qual são
,eponadas todas as ocorrern;ias

8.13 Descreva como são tralados os conflitos de Inleresse resultantes da
participilção Ou atuaçao dos sócios ou executivos em outros negócios,
bem como de sua eventual participaçao em Conselhos Fiscais e de
Administração.
As eventuais e particulares srtuações em que (I gestor partlc'pa de Conselho
Fiscal ou de Administração não caraeterimm, em nenhuma hipótese, a
possibilidade de conflito de Interesse.

8.14 Descreva as regras para o tratamento de soft dollar tais Coma
recebimento de presentes, cursos, viagens etc.
Ê vedado solicitar OUacertar qualquer tipo de favorecimento pessoal em troca
de negócios com a empresa. Poderão ser aceitos brindes de baIXOvalor, tais
como canetas pmmoc>onais, agendas, camisetas, redomas e outros. limrtado
seu valor a RS 10Q,00 (cem 'eais).
Os brindes, eventualmente recebid05 a qualquer titulO, não enquadrados na
~em anterior. não procedentes de programa de reconhecimento interno.
deverão ser doados pelO beneficiário à Fundação Banco do Brasil ou a
institu;ção benelicente sem fins lucrativos.

8.15 A empresa recebe comissões para alocação por investimentos em titulas
e valores mobiliários distribuldos em balela? Quais as regras? Favor
tratar o assunto de rebates de taxas de administração e performance
sobre fundos Investidos pagos ao gestor de forma específica.
A BB OTVM não recebe comissões para alocação por invest,mentos em titulas
e valores mobiliários distribuidos em balcão. Temos po' politica ,epassar ao
fundo de investimento qualquer beneficio obtido, em 'azão de nossa qualidade
de Administrador
No que se refere a pagamento de rebates a gestores e)(\ernos pela alocação de
recursos v", Fundos de Fundos. as diretrizes e procedimentos estão
consignados em contr"tos contorme modelagem da ANBIMA e segundo
d"etrizes internas aprO\ladas em Nota especit,ca pela Diretori".

8.16 $10 realizados testes periódicos para verificação de conformidade com
politicas Internas? Com que frequência?
Sim, os testes per~icos de conformidade nas políticas rnternas são reportadas
mensalmente no Rel"tóno de Conformidade,

9. Questões Juridicas e legais

9,1 Descreva COmOsão tratadas as questões juridicas e legais da empresa
(departamento Jurldico próprio ou consultoria de terceil"05)
A O"etorla Juridica do Banco do Brasil é a responsável pelo assessoramento,
gestão e prestação de serviços jurídicos. pela gestão das demandas judiciais e
extrajudiciais e pela defesa jurídIca dos interesses da BB DTVM, Para tanto,
d,spon,bil,za assessorias ju,ldicas regionais, podendo utilizer serviços
adV\lcalicios terceirizados nas situações previstas nOSnmmat",os internos A
refenda Diretoria subordina-se " VICe-PresidênCia de Controles Internos e
Gestão de Riscos do Banco do Brasil,

V«siIo ANBIMA2 ~ _ Do,,,",o",,2016
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9.2 A empresa ou algum de seus dirigentes já foram punidos pela CVM, pelo
Banco Central ou pelo Conselho de Recursos do Sistema Financeiro? Se
positivo, informar o número do processo.
Não há ocorrência materialmente relevante nos ú~imos 5 anos

9.3 Existe algum processo contra a Empresa ou algum de seus dirigentes na
CVM, nO Banco Central 011 no Conselho de Recursos do Sistema
Financeiro?
Na CVM, existe um processo administrativo aberto em 2OOB.Houve julgamento
do recurso pelo CRSFN, mantendo a decisão da CVM e absolvendO a
BBDTVM e o seu ex-diretor Arnaldo Valle!

10. Anexos

10.1 Anexo l_OrganogramaBancodo Brasil

10,2 Anexo2_0rganogramaSBOTVM

10.3 Anexo3_0rganogramaDivisãode TI

10.4 Anexo 4_Suitabohly

10.5 Anexo 5_Rallf'lg MOOdy'S2016

10.6 Resumos Profissionais - Se~âo III

DECLARAÇÃO

Declaramos que este quesbonárlo foi preenchido, revisado e assinado por pessoas
devidamente aUlOrizadasa fazê.kl, respondendo esta insl~ui~âo pela sua exatidão, veracidade
e integridade da informaçáo de lodo o conteúdo prestado neste documento e de seuSanexOS,

Comprometemo.nos li manter lOOas as onformações desle questionário devidamente
alualizadas semestralmente, enviando nova versão do queslionl"io aos dislribuidores e
alocadores nos meses de janeirOe julho, com data-base dezembro 6 junho, wm exceção das
informa~bes contidas nO ttem 3 - Eventos Importantes, as quais serão atualizadas e
comunicadas Imediatamenle apóGa sua ocorrência.

Rio de Janeiro, 30 de de2embro de 2(116

88 Gestão de Recursos

Distribuidora e Titulas e Valores Mobiliários S.A.
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EVENTOS IMPORTANTES

. ' ,

1. Qualquer alleraçilio em alguma questlio dessa seçAo deve ser informada
Imediatamente após sua efetivaçlio, com a indicaçlio da referida daia

Mudança sOCietária que altere o controle acionário da empresa
Não houve,

" Entrada e salda dos principais sócios
Não houve,

Alteração no quadro de profissionais responsáveis pelas atividades da
empresa gestora, Incluindo compliance e risco
Em 19,092016, em função da necessidade de adeQuaçâo à ICVM 558. o
Conselho de Administração da SS DTVM aD'ovou a aneração da Diretoria
Executiva, a qual passou a s6' composta por quatro membros: Diretor
Presldenle. O;relo. de Gestão de Ativos, Diretor de Administração Fiduciária e
Gestão da Empresa e Diretor Comercial e de Produtos,
Em outubro de 2016, Ana Paula Teixeira assumiu a Diretoria Comercial e de
Produtos e João Vagnes de Moura Silva, assumiu a Diretoria de Adminisuação
Fiduciarill e Gestão da Empresa, no lugar de Adilson do Nascimento Anisio,
que se aposemou. No mesmo mês Emilia Ricardo Carvalhais assumiu a
Gerência Executiva de R,scos e Conforrnklade, no lugar de Danon Rodrigues
da Silva Lerte. que também se aposentou,
Em dezembro de 2016. com a. saida de Ricardo Fomi para outra empresa do
Grupo Banco do Brasil, Rodrigo Ayub assumiu a Gerência Executova de
Produtos e Josemar Meireles Grilo assumiu a Gerência Executiva de
Distribuição. Ainda neste mês Márcio Hamlnon Ferreira deixou a empresa para
assumir a Vice Presodênc'a de RISCOSdo Banco do Brasil e Paulo Roberto
Lopes R'cci assumiu a Presidência. da 8B DTVM,
Manoel Aparecido Rodrigues assumiu como Gerente de D,v'sâo de Fundos CP,
DI e iodice de Preços no lugar de Emiloo Ricardo Carvalhais. Roberto BatIsta de
Jesus assumiu a GerênCIa de Fundos Mu~imercado Sem Renda Variável ri()
lugar de Flavio Furtado que se aposentou. Verana Barbosa Regattieri assumiu
a gerência da DIVIsa0 de Fundos de Ações Indexados no lugar de Wandeney
Dutra Mendonça que também se aposentou. ViniCius RibeirO Vie,ra assumiu a
gerência da Divisão de Fundos de Aç6es Ativos no lugar de Carlos Frederico
Gomes VlItladares, atual Gerente de Divisão de Análise Fundamentalista e
Quant'tativa, posto assumido com a aposemadoroa. de Andrea Marinho Alvim
8arbosa Com a aposentadona de Pedro Botelho assumiu a Div,são de
Conformidade RIcardo M's'ec.

2. Alterações desde a última atuallzaç~o

2.1 Data da úttima alualização
Dezembrol20t6

2.2 Quais loram os falOS relevantes da empresa gestora desde a <m,ma
atualização?
Em novembro de 2016 a Moody"s renovou o ratlng MQl dado ã empresa em
"'00.

2.3 Liste os ;tens alterados desde a ulllma atualizaçáo do questianario
O questlanário loi revisado por completo,

Ver,;o ANalMA 2.2 _ o.zom!lfO/201U
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